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Escrever sobre os assuntos do cotidiano, sobre
os eventos humanos e suas condições e contradi-
ções. A constituição do todo envolvido na busca,
na perda, no caminho e no descaminho. Um texto
antigo, reescrito e contemplado sob uma nova lei-
tura. As mesmas “coisas”, as mesmas rotinas que
preenchem os dias e cansam a imaginação.

Escrevo o que vem à mente de forma totalmen-
te desconexa. Debaixo dos trigais, descansa a paz
tão desejada, tão almejada, mas distante do alcan-
ce das mãos que mendigam na próxima esquina.
Alguém anda cabisbaixo por entre ruas estreitas, ras-
tejando por um pouco de dignidade; e assim segue
a vida, atravessando vales e montanhas.

O sentido das coisas são as coisas sem sentido.
Tudo o que quiser está aí: coma e beba à vontade,
não faça cerimônia, a casa é sua. Debaixo de uma
frondosa árvore, dialogam com a paz a justiça, a so-
lidão e a felicidade, todas em busca de sentido para
a própria existência. O futuro é incerto, mas, ainda
assim, há a certeza de que ele chegará.

O mundo está aí, à beira da sua porta. Por favor,
entre sem bater, e juntos vamos saudar o sol da
manhã, a escuridão da noite e o sereno da madru-
gada. É outro dia. Vamos conversar sobre a vida,
contar histórias e rir de nós mesmos.

Nossa política é marcada pelo fisiologismo — essa re-
lação promíscua do poder nas decisões que favorecem
grupos ou bases aliadas em troca de benefícios próprios,
em detrimento do bem comum. Essa prática está pro-
fundamente enraizada e transforma a política em uma
negociata que, infelizmente, já se tornou habitual.

Quando se pensa em política, vêm à mente inú-
meras siglas partidárias, e logo nos afastamos de tudo
isso. Compreendemos por que isso acontece com
tantas pessoas: elas associam imediatamente a polí-
tica à corrupção e a todos os seus males. Contudo,
a política não se resume à política partidária, embora
esta seja importantíssima, apesar do excessivo nú-
mero de legendas existentes hoje.

Cansei de falar sobre esse assunto. E um beija-
flor beija a flor. A fruta madura desprende-se do galho
e alimenta a terra. Uma mensagem poética e um

poeta embevecido pelos versos alimentam as ma-
nhãs à espera do sol. A chuva chega de repente e
faz sorrirem as folhas e a folhagem. A terra respira, e
o céu ainda é azul.

Agora, o rio transborda, e a poesia submersa
engole estrelas. O voo da imaginação pousa sobre a
montanha mais alta. A ave ferida voa em sua dor,
suavizando o próprio canto. Ainda é cedo para par-
tir. Uma flor na janela e o castelo abandonado tor-
nam-se morada das lembranças que ainda vivem entre
os versos de uma poesia clandestina.

O ser humano vive entre buscas e contradições.
Procuramos a nós mesmos enquanto nos perdemos na
próxima esquina. Um pensamento que pensa apenas
por pensar. E um sentimento, apenas um sentimento,
que se esvai aos poucos entre lágrimas e lamentos.

As guerras, os conflitos e tudo em nós encon-
tram-se à beira do desconhecido. Os momentos são
sufocados, a nossa atenção é roubada e, muitas ve-
zes, não percebemos isso. O próximo parágrafo de
um livro, um romance sobre o mundo, o ser humano
entre a mentira e a verdade. A água é rasa, o rio está
quase seco. Bebe-se a sede, alimenta-se a secura da
alma e suaviza-se o coração em seu sublime pulsar.

Este texto, estas palavras, são fragmentos da
existência sonhando em uma noite de luar. Está es-
curo, mas ainda é possível enxergar as lágrimas e o
sorriso da vida sob o pranto dos amanheceres. Não
sou portador de nenhuma mensagem. Apenas es-
crevo para saciar a minha fome e despertar o sonho
em uma fria noite de inverno.

O transcendente perpassa o ser em um momento
extático: forma e essência unem-se em perfeita simbi-
ose. Humanizar o humano que há em nós é sermos
um pouco mais de nós mesmos, enquanto cada indiví-
duo constrói e se constrói na edificação do todo. Fazer
o bem sem esperar recompensas; agir de acordo com
aquilo em que se acredita — não por promessas vindas
do alto, mas pela convicção de que todas
as pessoas necessitam de cuidado.

Luiz Carlos de Proença
Autor dos livros:

A pele do vento e Humana poesia

Fragmentos de existência

Justiça Eleitoral manda apagar
21 posts contra Tarcísio de Freitas

Decisão do TRE-SP também condenou
o coordenador da pré-campanha de

Fernando Haddad ao pagamento
de multa de R$ 10 mil

A Justiça Eleitoral determinou a retirada de 21
publicações com ataques ao governador de São
Paulo, Tarcísio de Freitas (Republicanos), após ações
apresentadas pelo diretório estadual do partido.

As decisões liminares, proferidas por diferentes
magistrados do TRE-SP (Tribunal Regional Eleitoral
de São Paulo), apontam irregularidades como pro-
paganda eleitoral antecipada, impulsionamento de
conteúdo negativo e divulgação de informações
consideradas falsas.

Em uma das ações, o deputado estadual Emídio
de Souza (PT), coordenador do programa de go-
verno da pré-campanha do ministro da Fazenda,
Fernando Haddad (PT), foi condenado ao pagamento
de multa de R$ 10 mil.

Segundo a decisão, houve uso irregular de con-
teúdo produzido por inteligência artificial para alte-
rar a imagem de uma pessoa viva.

Campanha de Flávio sabia
de foto com ‘Sicário’ há três
meses e minimiza impacto

Integrantes da equipe do pré-candidato
avaliam que a imagem não tem

potencial de causar desgaste eleitoral
A campanha de Flávio Bolsonaro (PL) já sabia, há

cerca de três meses, da existência da foto do sena-
dor ao lado de Luiz Phillipi Machado de Moraes Mou-
rão, conhecido como “Sicário” e apontado como
braço direito do banqueiro Daniel Vorcaro.

Integrantes da equipe avaliam que a imagem não
tem potencial de causar desgaste eleitoral, já que,
pela rotina de eventos públicos, Flávio costuma tirar
fotos com um grande número de pessoas sem ne-
cessariamente conhecê-las.

A preocupação considerada realmente relevan-
te continua sendo a relação entre Flávio e a ex-
primeira-dama Michelle Bolsonaro. Apesar dos esfor-
ços para reduzir a tensão, aliados reconhecem que
o desgaste entre os dois ainda não foi superado e
segue sendo um dos principais desafios políticos da
campanha.

As faces ocultas da Avareza

Desde menina a palavra avareza me pareceu se
destacar das demais, representando a personifica-
ção do mal: um ser horrendo, envolto em trevas,
sempre espreitando, procurando a quem devorar e,
ao mesmo tempo, consumido pelo acúmulo de coi-
sas. (Talvez eu não estivesse tão enganada...). O
apóstolo Paulo a descreve como um dos piores pe-
cados. Creio que o imaginário social nos remete à
ideia clássica daquela pessoa egoísta, que guarda
dinheiro, não gasta suas economias ajudando quem
precisa, nem reparte o que tem. Isto está correto,
porém, a avareza tem outras faces ocultas.

Pode aparecer nas sutilidades, por padrões de
conduta validados por nossa sociedade, como o ato
de comprar coisas desnecessárias, em um consumis-
mo generalizado (e quem nunca comprou o que
não precisava que atire a primeira pedra!); no eufe-
mismo de quem se ache “colecionador”, mas, na
verdade, acumula bens de forma insaciável.

Mas há um grau de avareza ainda mais oculto: a
forma como usamos (guardamos) nosso tempo. Creio
ser necessário nos desvencilharmos de nosso ego para
podermos enxergar como temos agido. Refletir como
temos tratado o outro, se temos tempo de qualida-
de para aqueles que convivem conosco, para os que
amamos ou os que nos parecem mais difíceis.

Muitos, assim como eu, podem ter passado pela
experiência (terrível) de serem atendidos por profissi-
onais, tanto da saúde, como da educação, que traba-
lham de forma avara, sem dispensar o mínimo de seu
tempo, deixando de passar conhecimentos e cuida-
dos importantes por entender que seu tempo deve
ser economizado, guardado! Consultas, atendimentos,
aulas executadas de forma rápida, sem o respeito ao
outro, pois, o que rege é a avareza do tempo.

E ela tem aparecido nas interações do cotidiano;
na forma como os idosos, doentes, são tratados ou
descartados; pessoas enfermas, acamadas, vivendo
de forma solitária, com a ausência dos familiares –
que não possuem tempo para gastar com eles. Cri-
anças “internadas” nas escolas, devido aos trabalhos
ou ocupações dos pais (sempre correndo) e que
recebem muitas coisas, menos a atenção necessária
para se sentirem vistas, amadas.

E há também algo inusitado: a avareza nas intera-
ções do trânsito. E se for a hora do rush então, quanta
pressa e imprudência. Admiro pessoas que respeitam
o outro em suas dificuldades ou limitações ao dirigir,
que age com paciência, esperando, abrindo caminho
para motoristas, cedendo sua vez, cuidando dos ou-
tros como se fossem entes queridos.

Creio que muitos de nós temos exemplos de pes-
soas que nos inspiram, impulsionam a sermos melho-
res, pela forma como se doam, como não economi-
zam, em todos os sentidos. Costumo rememorar o
olhar amoroso de meu avô Carmo, sua atenção comi-
go, desde a infância e, no final de sua vida, quando
ficava aguardando meu retorno ao lar, após mais uma
jornada de trabalho e de Faculdade, em que me per-
guntava, ternamente, como havia sido meu dia.

Como não se sentir especial quando encontra-
mos alguém que nos concede sua atenção, nos es-
cuta e acolhe, sem pensar nas horas e quanta falta
nos faz quando já não está mais ao nosso lado...

Mas veja a cegueira momentânea ou eterna em
que nos encontramos: o tempo, que nos parece
tão precioso devido à nossa limitação terrena, e que,
por vezes, temos a necessidade de “economizar”,
pertence ao Cronos, passa por meio das horas, me-
ses, anos, contudo, está contido no Kairós, que é o
tempo da eternidade, o tempo de Deus. E não pode
ser medido, porque não tem fim: é ad aeternum. E
se esvairá de forma mesquinha se não compreen-
dermos sua real magnitude.

Creio ser crucial perguntamos ao Senhor do tem-
po, ao Rei dos reis, como devemos usar nosso tem-
po, assim como bens, para direcionarmos nosso dia
de forma a completarmos nossa jornada terrena. “Para
“combatermos o bom combate”.

O grau de avareza contido em nós determinará
o lugar em que estaremos e, com quem estaremos,
quando nossa jornada aqui terminar.

Professora Drª Maria do Carmo
Lincoln Paes. Pianista, Graduada
em História; Pós-graduação em
Filosofia; Mestre em Educação e

Doutora em Educação. Email:
carmolincoln@gmail.com

“Porque sabei-o bem: nenhum dissoluto, ou impuro, ou avarento
– verdadeiros idólatras! – terá herança no Reino de Deus” Ef 5,5

Crédito: Agência TatuAv. Lucas Nogueira Garcez, 266 - Capão Bonito
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Frases

Piadas...

Lixeira quebrada gera reclamação
na Avenida Ademar de Barros...

Entre aturar um amigo
apaixonado e bater o

dedinho na quina, qual
móvel você escolheria?

Dizem que não podemos
perder a esperança.
O problema é que eu

ainda nem encontrei ela!

Trabalhar até os
vizinhos falarem
“só pode estar

roubando”.

Se você cair,
eu estarei aqui!
– disse o chão.

A professora pergunta a Joãozinho:
– Arroz é com S ou com Z?
Joãozinho responde:
– Aqui na escola eu não sei professora, mas lá

em casa é com feijão.
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Joãozinho entra desesperado em casa, cha-
mando por sua mãe.

– Mamãe, mamãe. Os meninos na escola es-
tão me chamando de distraído.

A mulher olha indignada para o garoto e res-
ponde:

– Joãozinho, já é a segunda vez que isso acon-
tece. Você mora na casa ao lado!

EXIBIÇÃO DE FIL-
ME | Hoje, sexta-feira,
dia 17 de julho, às 17h,
a Biblioteca Municipal
Professor Mario Gemig-
nani, em Capão Bonito,
recebe uma exibição
gratuita do filme Gente
que Cultiva, uma pro-
dução da Rede Socio-
técnica do Sudoeste
Paulista.

Gravado em Buri, Ca-
pão Bonito, Guapiara,
Itaberá, Itapeva, Itararé,
Ribeirão Branco e River-
sul, o filme apresenta his-
tórias de agricultores fa-
miliares e organizações
que, por meio da coope-
ração, ajudam a transfor-
mar a realidade do cam-
po e fortalecer o desen-
volvimento do sudoeste
paulista.

Ao reunir diferentes
experiências do territó-
rio, o filme evidencia
como a produção de ali-
mentos, os saberes locais
e o trabalho coletivo
contribuem para gerar
renda, ampliar oportuni-
dades e construir comu-
nidades mais fortes e re-
silientes.

Mais do que registrar
iniciativas, Gente que
Cultiva é uma homena-
gem às pessoas que cul-
tivam alimentos, preser-
vam conhecimentos e
mantêm vivo um modo
de vida essencial para o
futuro da região.

A exibição é gratuita
e aberta ao público.

Capão Bonito recebe programação
cultural gratuita para toda a família com
a exibição do filme “Gente que Cultiva”

Produção da Rede Sociotécnica do Sudoeste Paulista será exibida no dia 17 de
julho e homenageia as pessoas que fortalecem a agricultura familiar na região

agricultura familiar, da
produção agroecológica
e do combate à pobreza
rural na região. As enti-
dades gestoras da Rede
são: Cânions Paulistas,
CATI, FATEC, IAC,
ITESP, Ufscar, Unesp,
Sebrae e Suzano.

SAIBA MAIS:
@rede.sociotecnica

Serviço
Exibição do filme

“Gente que Cultiva”
Dia 17 de julho

17:00 horas
Biblioteca Municipal

Professor Mario
Gemignani

Capão Bonito/SP
Entrada gratuita

Mais informações:
@canionspaulistas

Sobre a Rede Socio-
técnica do Sudoeste Pau-
lista - A Rede Sociotéc-
nica do Sudoeste Paulis-
ta é uma articulação en-
tre organizações da so-
ciedade civil, institui-
ções públicas, universi-
dades, empresas e comu-
nidades territoriais volta-
da ao fortalecimento da

Um morador encaminhou à reportagem fotos mos-
trando a situação de uma lixeira na Avenida Ademar de
Barros, próximo à Escola Dr. Raul Venturelli, na região
central de Capão Bonito.

Segundo a denúncia, a lixeira está quebrada, fazen-
do com que o lixo fique espalhado pela calçada e pela
rua.

O morador pede a substituição do equipamento e a
limpeza do local. Para ele, a situação demonstra falta de
sintonia entre os setores responsáveis pela manuten-
ção das lixeiras e pela coleta de lixo no município.

Lixeira quebrada, lixo acumulado, resíduos espa-
lhados no canteiro central e na via pública...
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Horário de atendimento:
Das 13:00 às 20:00 horas

(15) 3542-2175 (15) 99788-0789

GINECOLOGIA OBSTETRÍCIA

Dr Shawki
Hussein Shuman

CRM 172221

Convênio:
Rua 24 de Fevereiro, 270

Capão Bonito - SP
(15)  99798-1120

Dr. Marco Henry
Cacciacarro Júnior
CROSP- 69.180 - Cirurgião Dentista

 Clínica Geral  Endodontia
 Implantes

Odontologia Especializada

Consultório:

(15) 3541-7232
(15) 99616-3087

Rua Rio Grande do Sul, 542
Capão Bonito

Portas, Grades, Portões,
Janelas, Calhas, Forro PVC,

Estruturas Metálicas,
Ferro p/Construções,

Rufos c/4 Metros
e Reformas em Geral

Tudo posso naquele
que me fortalece

Av. Salvador Nicácio Mendes, 618
Vila Santa Rosa - Capão Bonito

15 99713 9797
15 99814 9459

Clínica
Benefício

Saúde

SAÚDE Alongamento antes ou depois da musculação?
Especialista explica o que muda no treino

Uma dúvida aparece com fre-
quência em academias, consultóri-
os e redes sociais: afinal, alongar
antes ou depois da musculação faz
diferença? Segundo a fisioterapeuta
Dra. Mariana Milazzotto, a res-
posta é sim e o momento certo
depende do objetivo do treino, do
tipo de alongamento e da condição
física de cada pessoa.

A musculação ocupa cada vez
mais espaço na rotina de quem
busca força, saúde e funcionali-
dade. Ao mesmo tempo, os alon-
gamentos continuam cercados por
orientações contraditórias. Num
cenário de dor musculoesqueléti-
ca crescente, especialmente em
lombares e ombros, entender o
papel de cada etapa do treino aju-
da a evitar exageros e simplifica-
ções.

De acordo com a especialis-
ta, os alongamentos específicos
feitos antes da musculação podem
reduzir temporariamente a força
muscular, a potência e a velocida-
de de execução, principalmente
quando realizados por tempo pro-
longado ou com intensidade ele-
vada.

Ao mesmo tempo, alonga-
mentos de curta duração podem
não ter impacto relevante sobre o
desempenho em alguns contextos.
Isso reforça que a intensidade e o
tempo de execução são importan-
tes mais do que a regra de “pode”
ou “não pode”.

Antes do treino
Antes da musculação, o mais

indicado costuma ser o aqueci-
mento com movimentos dinâmi-
cos, que preparam as articulações,

os músculos e o sistema cardio-
vascular para a carga do exercício.
A lógica é aumentar a temperatu-
ra corporal, ativar o corpo e si-
mular movimentos semelhantes à
série que será realizada, em vez
de buscar relaxamento profundo.

Isso não significa que todo
alongamento antes do treino es-
teja errado. A diferença está no
objetivo. Se uma pessoa precisa
de mais mobilidade para executar
um movimento específico, pode
haver espaço para alongamentos
leves e curtos, mas eles não de-
vem substituir o aquecimento,
afirma Mariana.

Depois do treino
Após a musculação, os alon-

gamentos podem entrar como re-
curso complementar para quem
se sente mais tenso ou quer tra-
balhar o relaxamento com mais
calma. Nesse momento, eles ten-
dem a ser mais confortáveis, por-
que o corpo já foi aquecido pela
atividade e a musculatura é mais
receptiva ao movimento.

Ainda assim, a especialista
lembra que acompanhar depois do
treino não é obrigatório para to-
das as pessoas e nem faz milagres
contra dor ou lesão. A prática pode
ser útil, mas o principal ganho
costuma ser na percepção de mo-
bilidade e no intervalo temporá-
rio da tensão, não na correção au-

tomática de problemas de carga
ou força.

O que é mais correto
Para a Dra. Mariana, a res-

posta mais precisa hoje é esta:
“para a musculação, o aquecimen-
to dinâmico costuma ser a melhor
opção antes do treino, enquanto
o alongamento estático pode ser
mais bem aproveitado depois ou
em sessões específicas de mobili-
dade”.

“Quem busca desempenho,
força e potência precisa ter cui-
dado para não exagerar no alonga-
mento estático antes da carga
principal. Já quem tem limitações
de mobilidade pode se beneficiar
de uma abordagem individualiza-
da, com orientação profissional”.

Para a fisioterapeuta, o pon-
to central não é demonizar o alon-
gamento, mas colocá-lo no lugar
certo dentro da roti-
na de treino. “Alon-
gar pode ajudar, mas
não substituir o
aquecimento, o for-
talecimento e o con-
trole do movimento.
Antes da muscula-
ção, o corpo precisa
ser preparado para a
carga; depois, o alon-

gamento pode entrar como recur-
so complementar, se fazer senti-
do para aquela pessoa”, afirma.

A especialista observa que
muitas pessoas ainda usam o alon-
gamento como solução automáti-
ca para qualquer desconforto cor-
poral, inclusive antes do treino.
“Nem sempre o corpo está exi-
gindo mais flexibilidade. Em mui-
tos casos, ele precisa de ativação,
estabilidade e organização. O me-
lhor momento e o melhor tipo de
alongamento depende do objeti-
vo e da estratégia de treino”, diz.

Quando vale atenção
Se uma pessoa sente descon-

forto, dores recorrentes ou difi-
culdades para executar exercícios
com conforto, o ideal é não tentar
resolver tudo apenas com alonga-
mentos. Em muitos casos, a ava-
liação do movimento, a análise da
postura e a definição da carga de
treino são mais importantes do
que uma rotina de alongar em si.

Alongar pode ser útil, mas o
momento certo é importante. Na
musculação, aquecer bem antes e
alongar com propósito depois
costuma ser mais consistente do
que transformar o alongamento
em regra universal.

Fone (15) 3542-1720

Rua Saldanha Marinho, nº 07
Centro – Capão Bonito

Clínica de Olhos
Dr. Newton N. Oda

Entenda quando o
alongamento pode

ajudar, quando pode
atrapalhar o

desempenho e por
que o momento

certo faz diferença

Foto Profissional. (Crédito: FreePik)

Sobre a
Dra. Mariana Milazzotto
Fisioterapeuta com quase 20

anos de atuação, Mestre em Ci-
ências Médicas e especialista no
tratamento clínico do lipedema.
Criadora da Jornada Desvendan-

do o Lipedema, progra-
ma que forma fisiotera-
peutas e terapeutas cor-
porais no atendimento
a mulheres com diagnós-
tico confirmado ou sus-
peita da doença. É refe-
rência no Brasil por sua
abordagem humanizada
e baseada em evidências
científicas.

ASSOCIE-SE À
SANTA CASA,

UM DIA VOCÊ PODE
PRECISAR DELA
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Por Wagner D´Antonio

BRASIL-JAPÃO | A
manhã do último domin-
go (12) foi marcada por
alegria, integração e for-
talecimento dos laços
comunitários durante
mais uma edição do UN-
DOKAI 2026, realizada
na Associação Kai Kan
de Capão Bonito.

O tradicional evento
reuniu famílias, amigos e
participantes de todas as
idades em uma progra-
mação repleta de ativida-
des esportivas e recrea-
tivas, reafirmando o com-
promisso com a preser-
vação da cultura japone-
sa e com a valorização da
convivência entre gera-
ções.

Considerado um
dos eventos mais tradi-
cionais da colônia japo-
nesa, o UNDOKAI con-
tou neste ano com 28
atividades, proporcio-
nando momentos de di-
versão, cooperação e
espírito esportivo. Cri-
anças, jovens, adultos
e idosos, dos 0 aos 100
anos, participaram das
provas com entusiasmo,
respeito e união, trans-
formando o encontro
em uma verdadeira ce-
lebração da amizade e
da integração.

A edição de 2026
teve um significado ain-
da mais especial ao ho-
menagear os 118 anos da
Imigração Japonesa no
Brasil e os 131 anos do
Tratado de Amizade Bra-
sil-Japão, datas que sim-
bolizam a forte relação
histórica, cultural e eco-
nômica construída entre
os dois países ao longo
de mais de um século.

Representando o

UNDOKAI 2026 reúne gerações e celebra a
amizade entre Brasil e Japão em Capão Bonito

Evento na Associação KaiKan reforçou a preservação da cultura japonesa, promoveu integração entre famílias e marcou
as comemorações dos 118 anos da Imigração Japonesa no Brasil e dos 131 anos do Tratado de Amizade Brasil-Japão

nificativa participação
da colônia japonesa no
crescimento econômico,
social e cultural do mu-
nicípio.

O Brasil abriga atual-
mente a maior comunida-
de de descendentes de
japoneses fora do Japão,
com aproximadamente
2,7 milhões de pessoas,
sendo cerca de 1,3 milhão
no Estado de São Paulo.
Em Capão Bonito, essa
presença é marcante e
representa um importan-
te legado de trabalho,
dedicação, empreende-
dorismo e preservação
de valores que ajudaram
a construir a história do
município.

Como forma de reco-
nhecimento a essa con-
tribuição, a Prefeitura de
Capão Bonito irá instituir
a Semana da Cultura Ja-
ponesa, ampliando as
ações voltadas à valori-
zação dessa rica herança
cultural e fortalecendo
iniciativas que preser-
vem as tradições para as
futuras gerações.

O sucesso do UN-
DOKAI 2026 reafirma
que tradição, amizade e
respeito continuam sen-
do pilares fundamentais
da comunidade nipo-bra-
sileira.

A Prefeitura de Ca-
pão Bonito parabeniza a
Associação KaiKan,
seus associados, volun-
tários, organizadores e
todos os participantes
pela dedicação e pelo ex-
celente trabalho na reali-
zação de mais uma edi-
ção do evento, que man-
tém viva uma tradição
centenária e fortalece os
laços de união entre os
povos brasileiro e japo-
nês.

prefeito Júlio Fernando,
o vice-prefeito Roberto
Tamura e o secretário
municipal de Governo
José Saito participaram
da abertura e discursa-
ram após o tradicional
hasteamento das bandei-
ras do Brasil e do Japão.

Em seus discursos
destacaram a importância
de preservar as tradições

culturais e reconhecer a
contribuição da comuni-
dade nipo-brasileira para
o desenvolvimento de
Capão Bonito.

O presidente da Câ-
mara Municipal, Alan
Senciatti, também pres-
tigiou a programação e
ressaltou o papel da
amizade entre Brasil e Ja-
pão, enfatizando a sig-
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Abertura e Encerramento de Empresas
Escritas Fiscais – IRPJ – IRPF – Talões
de Produtor ITR – Expediente em Geral

E-mail: falecom@marpascontabilidade.com.br
Site: www.marpascontabilidade.com.br

Marpas Escritório Contábil Sociedade Simples Ltda.
Paulino dos Reis Freitas
Margareth Pastorelli Páes Freitas

Rua Coronel Frederico Martins nº 68
Centro - Capão Bonito/SP

Fone: (15)
3542 2329

VENDE-SE
Terreno localizado na Vila Bella, em Capão Bo-

nito. Tratar com João Ponciano no celular (15)
99621-6718 ou na Avenida Santos Dumont, 1.073.

ALUGA-SE
Casa localizada em Capão Bonito. Tratar com

João Ponciano Alves pelo celular (15) 99621-6718.
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Por Wagner D´Antonio

CAMINHO MAIS
SEGURO NO CAMPO |
A Prefeitura de Capão
Bonito, por meio da Se-
cretaria Municipal de
Obras, Agropecuária e
Meio Ambiente, está in-
vestindo em inovação
para oferecer obras pú-
blicas cada vez mais efi-
cientes, seguras e durá-
veis.

Um exemplo desse
compromisso é a cons-
trução de uma nova pon-
te no Bairro Apiaí Mirim,
onde está sendo empre-
gada uma técnica moder-
na de engenharia que
promete aumentar signi-
ficativamente a vida útil
da estrutura.

A principal inovação
está na execução das ca-
beceiras em concreto ar-
mado com aduelas, solu-
ção que impede que a
estrutura de madeira fi-
que em contato direto
com a água. Esse siste-
ma protege os elementos
estruturais contra a umi-
dade, reduzindo o des-
gaste natural da madeira

e proporcionando maior
resistência às ações do
tempo.

Além de ampliar a du-
rabilidade da ponte, a tec-
nologia diminui a neces-
sidade de manutenções
frequentes, resultando
em economia de recursos
públicos e maior eficiên-
cia na conservação da
infraestrutura rural.

Outro benefício im-
portante é o aumento da
segurança para motoris-
tas, produtores rurais e
moradores que utilizam
diariamente a via para o
transporte de pessoas,
insumos e da produção
agrícola.

Com uma estrutura

mais robusta e protegida,
a ponte oferecerá melho-
res condições de tráfego
durante todo o ano, con-
tribuindo para a mobili-
dade e o desenvolvimen-
to da região.

A adoção dessa so-
lução demonstra o com-
promisso da Administra-
ção Municipal em incor-
porar técnicas modernas
de engenharia às obras
públicas, buscando sem-
pre aliar qualidade, sus-
tentabilidade e respon-
sabilidade na aplicação
dos recursos públicos.

A Secretaria Munici-
pal de Obras, Agropecu-
ária e Meio Ambiente
destaca que investimen-

tos em infraestrutura ru-
ral são fundamentais
para fortalecer o setor
agrícola, facilitar o esco-
amento da produção e
melhorar a qualidade de
vida das famílias que vi-
vem no campo.

Com iniciativas como
essa, Capão Bonito rea-
firma seu compromisso
com uma gestão inova-
dora, que busca solu-
ções técnicas capazes de
gerar benefícios perma-
nentes para a população,
modernizando a infraes-
trutura do município e
promovendo o desen-
volvimento sustentável
tanto na área urbana
quanto na zona rural.

Capão Bonito adota técnica inovadora na construção de
 ponte rural para aumentar segurança e durabilidade

Cabeceiras em concreto armado e aduelas impedem o contato da madeira com a água,
reduzindo a necessidade de manutenção e ampliando a vida útil da estrutura

A rápida atuação da
Guarda Civil Municipal
(GCM) de Capão Bonito
resultou na prisão de um
homem suspeito de pra-
ticar um furto em um es-
tabelecimento comercial
da cidade, na manhã da
última terça-feira (14).

Segundo a GCM, a
equipe foi acionada por
volta das 11h10, por
meio de um aplicativo de
mensagens, após o regis-
tro da ocorrência. Com
acesso às imagens do
sistema de monitoramen-
to, os agentes analisa-
ram o trajeto percorrido
pelo suspeito antes e
depois do crime.

Com base nas infor-
mações obtidas, os guar-
das iniciaram diligências
e conseguiram localizar o
indivíduo no momento
em que desembarcava de

voz de prisão e foi enca-
minhado à Delegacia de
Polícia de Plantão, junta-
mente com os objetos
recuperados, onde foram
adotadas as providênci-
as legais.

De acordo com a
Guarda Civil Municipal,
o suspeito possui ante-
cedentes por outros cri-
mes. A corporação des-
tacou que a rápida iden-
tificação e localização do
autor só foi possível gra-
ças ao trabalho das equi-
pes e à colaboração da
população, por meio do
compartilhamento de in-
formações e imagens.

A GCM reforça a im-
portância do registro de
ocorrências e da partici-
pação da comunidade,
contribuindo para a pre-
venção e elucidação de
crimes no município.

* Clínica Veterinária
* Banho * Tosa * Pet Shop

Rua Nove de Julho, nº 320
Capão Bonito

(Em frente à REFRIMAQ)

Médico Veterinário
CRMV/SP 29.409

Atendimento
Domiciliar

Fone: (15) 3542-3284
99646-5911

Ação rápida da GCM leva à prisão
de suspeito de furto em Capão Bonito

um transporte coletivo
em outro ponto do muni-
cípio.

Durante a aborda-
gem, os agentes encon-

traram com o suspeito
objetos relacionados ao
furto, posteriormente re-
conhecidos pela vítima.

O homem recebeu

Portas, Grades, Portões, Janelas,
Calhas, Forro PVC, Rufos c/4
Metros, Estruturas Metálicas,

Ferro p/Construções e
Reformas em Geral

Rua Rio Grande do Sul, 542 - Capão Bonito

Cartório de Registro Civil

Novo
endereço

Rua 9 de Julho, nº 741 ao lado da Escola Jacyra
próximo da Prefeitura Municipal
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Após um longo inter-
valo, a Copa Catarino
Aleixo de Futebol conhe-
ceu seu campeão no últi-
mo domingo (12). A gran-
de final, disputada no
campo da Vila Aparecida,
reuniu bom público e foi
marcada pelo equilíbrio
entre as equipes do Bela
Vista e Pais & Filhos.

Em campo, as duas
equipes fizeram uma par-
tida bastante disputada,
com boas oportunida-
des de ataque e sistemas
defensivos bem-organi-
zados. O equilíbrio tam-
bém se refletiu no placar,
que terminou empatado
em 1 a 1 no tempo regu-
lamentar. Cláudio marcou
para o Bela Vista, en-
quanto João Moreira dei-
xou tudo igual para o
Pais & Filhos.

A decisão do título
foi para as cobranças de
pênaltis. Nas penalida-
des, o goleiro Elder bri-
lhou ao defender uma
cobrança decisiva, ga-
rantindo a vitória do Bela

Bela Vista conquista o título da Copa Catarino Aleixo nos pênaltis

Campeão: Bela Vista

Vice-campeão: Pais & Filhos

Vista por 5 a 4 e a con-
quista da Copa Catarino
Aleixo.

Comandado pelo
técnico Chuck, o Bela

Vista entrou em campo
com a seguinte forma-
ção: Elder, Zé Roque,
Cláudio, Erivelton, Willi-
am, Pedrão, Vinícius, Ne-

guinho, China, Babu e
Isaías.

Além do título, o Bela
Vista também teve o me-
lhor goleiro da competi-

ção, com Elder receben-
do o troféu da posição.
Já a artilharia da Copa fi-
cou com Ademar, da
equipe do Igaratá.

Ao final da decisão,

o técnico Chuck parabe-
nizou os jogadores, a
comissão técnica e os
apoiadores pelo empe-
nho e pela conquista da
competição.

Pinheirinho e Ferreira dos Matos avançam às semifinais do Regional
A fase eliminatória

do Campeonato Regio-
nal de Futebol do Fer-
reira dos Matos teve iní-
cio no último domingo
(12), com partidas váli-
das pelas categorias Ve-
terano e Principal. Os
confrontos, disputados
em sistema de mata-
mata, reuniram grande
público e foram marca-
dos pelo equilíbrio e
muitos gols.

Pela categoria Vetera-
no, o União da Quinta
venceu a Vila Aparecida
por 2 a 1 e garantiu vaga
na próxima fase. Os gols
da vitória foram marca-
dos por Jefferson e Gil-
mar, enquanto Fábio des-
contou para a Vila Apa-

recida.
Na categoria Princi-

pal, Pinheirinho/Buri e
Barreiro protagonizaram
um dos jogos mais emo-
cionantes da competi-
ção. Após empate por 4
a 4 no tempo regulamen-
tar, a decisão foi para os
pênaltis. Pelo Pinheiri-

O Campeonato Regi-
onal do Ferreira dos Ma-
tos terá sequência no
próximo domingo (19),

nho marcaram Fabrício
(2), Djeferson e Lucas. Já
os gols do Barreiro foram
anotados por Rafael (2),
Pablo e Carlos. Nas co-
branças de pênaltis, a
equipe buriense levou a
melhor e venceu por 6 a
5, assegurando a classi-
ficação.

Fechando a rodada,
o Ferreira dos Matos,
empurrado por sua tor-
cida, derrotou a Vila
Aparecida por 2 a 1.
Lauro e Adielson marca-
ram os gols da equipe da
casa, enquanto Gian Di-
niz fez o gol da Vila Apa-
recida.

com mais três confron-
tos que definirão os clas-
sificados para a próxima
fase da competição.

Ferreira dos Matos - Categoria Principal
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SEGURANÇA ALI-
MENTAR | A Prefeitura
de Capão Bonito reali-
zou, na tarde da última
terça-feira (14), mais uma
etapa de distribuição do
Programa P+Mais Ali-
mentos na Paróquia
Nossa Senhora Apareci-
da, reafirmando o com-
promisso da Administra-
ção Municipal com a se-
gurança alimentar e o
atendimento às famílias
em situação de vulnera-
bilidade social.

A ação integra a es-
tratégia de ampliação do
programa por meio de
parcerias com entidades
e instituições que atuam
diretamente junto à co-
munidade.

Na Vila Aparecida, a
colaboração da Paróquia
Nossa Senhora Apareci-
da, por intermédio do
padre Gustavo, tem sido
fundamental para fortale-
cer essa rede de atendi-
mento, possibilitando
que alimentos de quali-
dade cheguem a um nú-
mero cada vez maior de
famílias.

Criado durante a atu-
al gestão municipal, o
P+Mais Alimentos tor-
nou-se uma das princi-
pais políticas públicas de
combate à fome em Ca-
pão Bonito.

O programa promove
a segurança alimentar,
garante mais dignidade
às famílias atendidas e

P+Mais Alimentos amplia atendimento e realiza nova
distribuição na Paróquia Nossa Senhora Aparecida

fortalece a rede de pro-
teção social do municí-
pio, contribuindo para
melhorar a qualidade de
vida da população.

Com a ampliação dos
pontos de distribuição e
a implantação de um
novo entreposto, o pro-
grama vive uma nova
fase de expansão, ofere-
cendo mais organização,
eficiência logística e mai-
or capacidade de atendi-
mento, permitindo que o

benefício alcance um nú-
mero crescente de mora-
dores em diferentes bair-
ros da cidade.

Acompanhando a
distribuição, o prefeito
Júlio Fernando, o vice-
prefeito Roberto Tamura,
secretários municipais e
o vereador Clayton Sas-
sá destacaram a impor-
tância da união entre o
poder público e as insti-
tuições da sociedade ci-
vil para ampliar o alcan-

ce das ações sociais.
Segundo a Adminis-

tração Municipal, o for-
talecimento dessas par-
cerias representa um dos
pilares do programa, per-
mitindo que o atendi-
mento seja realizado de
forma mais próxima das
comunidades e com mai-
or eficiência.

“Cuidar das pessoas,
ampliar parcerias e garan-
tir alimento na mesa das
famílias continua sendo

uma das prioridades do
Executivo Municipal”,
destacaram o prefeito
Júlio Fernando e o vice-
prefeito Roberto Tamura.

A Prefeitura de Ca-
pão Bonito segue inves-
tindo no fortalecimento
do P+Mais Alimentos,
consolidando uma polí-
tica pública que alia soli-
dariedade, responsabili-
dade social e compromis-
so com a população.

Por meio do trabalho
integrado entre as secre-
tarias municipais, entida-
des parceiras e lideran-
ças comunitárias, o pro-
grama continua levando
esperança, dignidade e
segurança alimentar para
centenas de famílias ca-
pão-bonitenses, refor-
çando o compromisso da
gestão com uma cidade
cada vez mais humana,
acolhedora e solidária.

Parceria entre Prefeitura e comunidade fortalece a segurança alimentar
e amplia o alcance do programa na Vila Aparecida

Cooperativa Agrícola
de Capão Bonito

Av. Plácido Batista da Silveira, 355G
Jardim Cruzeiro - Capão Bonito
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PREFEITURA MUNICIPAL DE RIBEIRAO GRANDE
SETOR CONTABIL

Tabela 12.2 - Demonstrativo das Despesas com Saúde - Municípios

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIBEIRAO GRANDE

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA
DEMONSTRATIVO DAS RECEITAS E DESPESAS COM AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE

Período: 3º Bimestre Bimestre

RREO – ANEXO  12 (LC 141/2012, art. 35) Em Reais
PREVISÃO PREVISÃO

INICIAL ATUALIZADA Até  o  Bimestre %

(a) (b) (b/a) x 100

 RECEITA DE IMPOSTOS (I) 3.571.200,00          3.571.200,00          3.098.349,94          86,76                      

     Receita Resultante do Imposto Predial e Territorial Urbano - IPTU               552.800,00               552.800,00               459.651,14                        83,15 

        IPTU 478.000,00             478.000,00             380.875,64             79,68                      

        Multas, Juros de Mora, Divida Ativa e Outros Encargos do IPTU 74.800,00               74.800,00               78.775,50               105,31                    

    Receita Resultante do Imposto sobre Transmissão Inter Vivos - ITBI 600.000,00             600.000,00             1.412.413,43          235,40                    

        ITBI 600.000,00             600.000,00             1.412.413,43          235,40                    

        Multas, Juros de Mora, Dívida Ativa e Outros Encargos do ITBI -                          

    Receita Resultante do Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza - ISS 1.018.400,00          1.018.400,00          440.943,99             43,30                      

        ISS 1.000.000,00          1.000.000,00          428.858,62             42,89                      

        Multas, Juros de Mora, Dívida Ativa e Outros Encargos do ISS 18.400,00               18.400,00               12.085,37               65,68                      

    Receita Resultante do IRRF 1.400.000,00          1.400.000,00          785.341,38             56,10                      

 RECEITA DE TRANSFERÊNCIAS CONSTITUCIONAIS E LEGAIS (II) 33.073.000,00        33.073.000,00        17.440.046,61        52,73                      

    Cota-Parte FPM 21.900.000,00        21.900.000,00        9.954.067,25          45,45                      

    Cota-Parte ITR 5.000,00                 5.000,00                 1.572,42                 31,45                      

    Cota-Parte IPVA 1.000.000,00          1.000.000,00          796.876,54             79,69                      

    Cota-Parte ICMS 10.100.000,00        10.100.000,00        6.637.895,07          65,72                      

    Cota-Parte IPI-Exportação 68.000,00               68.000,00               49.635,33               72,99                      

    Compensações Financeiras Provenientes de Impostos e T ransferências Const itucionais -                          -                          -                          -                          

       Desoneração ICMS (LC 194/2022) -                          

       Outras -                          
 TO TAL DAS RECEITAS RESULTANTES DE IMPO STO S E TRANFERÊNCIAS CONSTITUCIO NAIS E 
LEGAIS - (III) = (I) + (II) 36.644.200,00        36.644.200,00        20.538.396,55        56,05                      

 DESPESAS COM AÇÕ ES E SERVIÇO S PÚBLICOS DE SAÚDE (ASPS) –  POR SUBFUNÇÃO E 
CATEGO RIA ECONÔ MICA DO TAÇÃO DO TAÇÃO

(Por Subfunção) INICIAL ATUALIZADA Até  o  Bimestre % Até o  Bimestre % Até o  Bime stre %

(c) (d)  (d/c) x 100 (e )  (e/c) x 100 (f)  (f/c) x 100  (g) 

 ATENÇÃO BÁSICA  (IV) 6.847.600,00          6.870.727,48          3.514.644,00          51,15                      3.410.014,46          49,63                      3.115.207,38          45,34                      -                          

     Despesas Correntes 6.795.600,00          6.818.727,48          3.510.076,00          51,48                      3.405.446,46          49,94                      3.115.207,38          45,69                      

     Despesas de Capital 52.000,00               52.000,00               4.568,00                 8,78                        4.568,00                 8,78                        -                          -                          

 ASSISTÊNCIA HOSPITALAR E AMBULATORIAL  (V) 132.000,00             300.000,00             -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

     Despesas Correntes 132.000,00             300.000,00             -                          -                          -                          -                          -                          -                          

     Despesas de Capital -                          -                          -                          

 SUPORTE PROFILÁTICO E TERAPÊUTICO  (VI) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

     Despesas Correntes -                          -                          -                          

     Despesas de Capital -                          -                          -                          

 VIGILÂNCIA SANITÁRIA  (VII) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

     Despesas Correntes -                          -                          -                          

     Despesas de Capital -                          -                          -                          

 VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA (VIII) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

     Despesas Correntes -                          -                          -                          

     Despesas de Capital -                          -                          -                          

 ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO (IX) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

     Despesas Correntes -                          -                          -                          

     Despesas de Capital -                          -                          -                          

 OUTRAS SUBFUNÇÕES (X) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

     Despesas Correntes -                          -                          -                          

     Despesas de Capital -                          -                          -                          

TO TAL (XI) = (IV + V + VI + VII + VIII + IX + X) 6.979.600,00          7.170.727,48          3.514.644,00          49,01                      3.410.014,46          47,55                      3.115.207,38          43,44                      -                          

(d) (e) (f)

Total das Despesas com ASPS (XII) = (XI) 3.514.644,00          3.410.014,46          3.115.207,38          

 (-) Restos a Pagar Não Processados Inscritos Indevidamente no Exercício sem Disponibilidade 
Financeira (XIII) 284.726,50             284.726,50             389.356,04             
 (-) Despesas Custeadas  com Recursos Vinculados à Parcela do Percentual Mínimo que não foi 
Aplicada em ASPS em Exercícios  Anteriores (XIV) 

 (-) Despesas Custeadas  com Disponibilidade de Caixa Vinculada aos Restos a Pagar Cancelados (XV) 

(=) VALOR APLICADO  EM ASPS (XVI) = (XII - XIII - XIV - XV) 3.229.917,50          3.125.287,96          3.115.207,38          

 Despesa M ínima a ser Aplicada em ASPS (XVII) = (III) x 15% (LC 141/2012) 3.080.759,48          3.080.759,48          3.080.759,48          

 Despesa M ínima a ser Aplicada em ASPS (XVII) = (III) x % (Lei Orgânica M unicipal) -                          -                          -                          

 Diferença entre o Valor Aplicado e a Despesa Mínima a ser Aplicada (XVIII) = (XVI (d ou e) - XVII)1 149.158,02             44.528,48               34.447,90               

 Limite não Cumprido (XIX) = (XVIII) (Quando valor for inferior a zero) -                          

 PERCENTUAL DA RECEITA  DE IMPOSTOS E TRANSFERÊNCIAS 
CONSTITUCIONAIS E LEGAIS APLICADO EM ASPS  (XVI / III)*100 (mínimo 
de 15% conforme LC n° 141/2012 ou % da Lei Orgânica Municipal) 15,73                      15,22                      

 Empenhadad  Liquidadas  Pagas 

 (h)  (i )  (j)  (k)  (l) = (h  - (i ou j)) 

 Diferença de limite não cumprido no exercício -                          

 Diferença de limite não cumprido no exercício anterior 

 Diferença de limite não cumprido em exercícios anteriores 

TO TAL DA DIFERENÇA DE LIMITE NÃO CUMPRIDO  EM EXERCÍCIOS ANTERIORES (XX) -                          -                          -                          -                          -                          

  Valor Mínimo 
para apl icação em 

ASPS                                                 

  Valor apl icado 
em ASPS no 

exercício 

 Valor aplicado 
alé m do limite  

mínimo 

 Total inscrito em 
RP no exercício 

 RPNP Inscritos 
Indevidamente no 

Exercício se m 
Disponibi lidade  

Financeira          

 Valor inscrito em 
RP considerado no 

Limite                                   
 Total  de RP pagos                 

 Total de  RP a 
pagar                      

 Total de RP 
cancelados ou 

prescritos 

 Difere nça entre o 
valor apl icado 

além do limite e  o 
total  de  RP 
cancelados                                                        

 (m)  (n)  (o) = (n - m)  (p)  q = (XIIId)  (r) = (p - (o + q))             (s)  (t)  (u)  (v) = ((o + q) - u)) 

 Inscritos em <Exercício de Referência> 3.080.759,48          3.229.917,50          -                          399.436,62             284.726,50             114.710,12             399.436,62             -                          

 Inscritos em <Exercício de Referência - 1> -                          -                          

 Inscritos em <Exercício de Referência - 2> -                          -                          

 Inscritos em <Exercício de Referência - 3> -                          -                          

 Inscritos em <Exercício de Referência - 4> -                          -                          

 Inscritos em exercícios anteriores -                          -                          

 TO TAL DO S RESTOS A PAGAR CANCELADO S OU PRESCRITOS ATÉ O  FINAL DO  EXERCÍCIO 
ATUAL Q UE AFETARAM O  CUMPRIMENTO DO LIMITE (XXI)  -                          
 TO TAL DO S RESTOS A PAGAR CANCELADO S OU PRESCRITOS ATÉ O  FINAL DO  EXERCÍCIO 
ANTERIO R QUE AFETARAM O CUMPRIMENTO DO  LIMITE (XXII) 
 TO TAL DO S RESTOS A PAGAR CANCELADO S OU PRESCRITOS NO  EXERCÍCIO  ATUAL Q UE 
AFETARAM O  CUMPRIMENTO  DO LIMITE (XXIII) = (XXI - XXII) -                          

 EXECUÇÃO  DE RESTOS A PAGAR 

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

RECEITAS REALIZADAS

 RECEITAS PARA APURAÇÃO  DA APLICAÇÃO  EM AÇÕ ES E SERVIÇO S PÚBLICO S DE SAÚDE 

 Inscritas em 
Re stos a Pagar não 

Proce ssados7 

 APURAÇÃO  DO CUMPRIMENTO  DO  LIMITE MÍNIMO  PARA APLICAÇÃO  EM ASPS 

 DESPESAS 
EMPENHADAS 

 DESPESAS 
LIQUIDADAS 

  CO NTROLE DO  VALO R REFERENTE AO  PERCENTUAL MÍNIMO NÃO CUMPRIDO EM EXERCÍCIOS 
ANTERIO RES PARA FINS DE APLICAÇÃO  DO S RECURSO S VINCULADOS CO NFORME ARTIGO S 25 

E 26 DA LC 141/2012 

DESPESAS EMPENHADAS DESPESAS LIQ UIDADAS DESPESAS PAGAS

 DESPESAS 
PAGAS 

 Despe sas Custeadas no Exercício de Refe rência  Saldo Inicial                                        
(no exe rcicio 

atual)                              

 Saldo Final                                
(não apl icado)1                                              

 EXERÍCIO  DO EMPENHO  

 Empenhadad  Liquidadas  Pagas 

 (W)  (x)  (y)  (z) 
 (aa) = (w - (x ou  

y)) 

  Restos a pagar cancelados ou prescritos em 2020 a serem compensados (XXIV)  -                          

  Restos a pagar cancelados ou prescritos em 2019 a serem compensados (XXV) -                          

  Restos a pagar cancelados ou prescritos em exercícios anteriores a serem compensados (XXVI)  -                          

TO TAL DE RESTO S A PAGAR CANCELADOS O U PRESCRITO S A COMPENSAR (XXVII) -                          -                          -                          -                          -                          

 Despe sas Custeadas no Exercício de Refe rência  Saldo Final                                
(não apl icado)1                                               CONTROLE DE RESTO S A PAGAR CANCELADO S O U PRESCRITO S CO NSIDERADOS PARA FINS DE 

APLICAÇÃO  DA DISPONIBILIDADE DE CAIXA CONFORME ARTIGO  24§ 1º e  2º DA LC 141/2012 

 Saldo Inicial                                        
(no exe rcicio 

atual)                              

Continua na página 13
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INICIAL ATUALIZADA Até  o  Bimestre %

(c) (d) (d/c) x 100

RECEITAS DE TRANSFERÊNCIAS PARA A SAÚDE  (XXVIII) 5.401.324,00          5.401.324,00          1.229.184,33          22,76                      

   Provenientes da União 3.088.704,00          3.088.704,00          1.124.811,83          36,42                      

   Provenientes dos Estados 2.312.620,00          2.312.620,00          104.372,50             4,51                        

   Provenientes de Outros Municípios -                          

RECEITA DE OPERAÇÕES DE CRÉDITO INTERNAS E EXTERNAS VINCULADAS A SAÚDE (XXIX) -                          

OUTRAS RECEITAS (XXX) 38.300,00               38.300,00               48.868,36               127,59                    

 TO TAL DE RECEITAS ADICIONAIS PARA FINANCIAMENTO DA SAÚDE (XXXI) = (XXVIII + XXIX + XXX) 5.439.624,00          5.439.624,00          1.278.052,69          23,50                      

DO TAÇÃO DO TAÇÃO

 Inscritas em 
Re stos a Pagar não 

Proce ssados7 

INICIAL ATUALIZADA Até  o  Bimestre % Até o  Bimestre % Até o  %

(c) (d) (d/c)x100 (e ) (e/c)x100 (f) (f/c)x100  (g) 

 ATENÇÃO BÁSICA (XXXII) 4.909.620,00          6.119.620,00          1.830.233,84          29,91                      1.804.441,70          29,49                      1.797.378,89          29,37                      -                          

     Despesas Correntes 4.609.620,00          4.519.620,00          1.830.233,84          40,50                      1.804.441,70          39,92                      1.797.378,89          39,77                      

     Despesas de Capital 300.000,00             1.600.000,00          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

 ASSISTÊNCIA HOSPITALAR E AMBULATORIAL (XXXIII) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

     Despesas Correntes -                          -                          -                          

     Despesas de Capital -                          -                          -                          

 SUPORTE PROFILÁTICO E TERAPÊUTICO (XXXIV) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

     Despesas Correntes -                          -                          -                          

     Despesas de Capital -                          -                          -                          

 VIGILÂNCIA SANITÁRIA (XXXV) 35.200,00               35.200,00               5.668,14                 16,10                      5.371,16                 15,26                      5.371,16                 15,26                      -                          

     Despesas Correntes 35.200,00               35.200,00               5.668,14                 16,10                      5.371,16                 15,26                      5.371,16                 15,26                      

     Despesas de Capital -                          -                          -                          

 VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA (XXXVI) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

     Despesas Correntes -                          -                          -                          

     Despesas de Capital -                          -                          -                          

 ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO (XXXVII) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

     Despesas Correntes -                          -                          -                          

     Despesas de Capital -                          -                          -                          

 OUTRAS SUBFUNÇÕES (XXXVIII) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

     Despesas Correntes -                          -                          -                          

     Despesas de Capital -                          -                          -                          

 TO TAL DAS DESPESAS NÃO COMPUTADAS NO CÁLCULO DO MÍNIMO   (XXXIX) = (XXXII + XXXIII + 
XXXIV + XXXV + XXXVI + XXXVII + XXXVIII) 4.944.820,00          6.154.820,00          1.835.901,98          29,83                      1.809.812,86          29,40                      1.802.750,05          29,29                      -                          

DO TAÇÃO DO TAÇÃO  Inscritas em 
Re stos a Pagar não INICIAL ATUALIZADA Até o  % Até o  % Até o  %

(c) (d) (d/c)x100 (e ) (e/c)x100 (f) (f/c)x100  (g) 

 ATENÇÃO BÁSICA (XL) = (IV + XXXII) 11.757.220,00        12.990.347,48        5.344.877,84          41,14                      5.214.456,16          40,14                      4.912.586,27          37,82                      -                          

 ASSISTÊNCIA HOSPITALAR E AMBULATORIAL (XLI) = (V + XXXIII) 132.000,00             300.000,00             -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

 SUPORTE PROFILÁTICO E TERAPÊUTICO (XLII) = (VI + XXXIV) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

 VIGILÂNCIA SANITÁRIA (XLIII) = (VII + XXXV) 35.200,00               35.200,00               5.668,14                 16,10                      5.371,16                 15,26                      5.371,16                 15,26                      -                          

 VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA (XLIV) = (VIII + XXXVI) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

 ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO (XLV) = (XIX + XXXVII) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

 OUTRAS SUBFUNÇÕES (XLVI) = (X + XXXVIII) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

 TO TAL DAS DESPESAS CO M SAÚDE (XLVII) = (XI + XXXIX) 11.924.420,00        13.325.547,48        5.350.545,98          40,15                      5.219.827,32          39,17                      4.917.957,43          36,91                      -                          

(-) Despesas executadas com recursos provenientes das transferências de recursos  de outros entes3 4.944.820,00          6.154.820,00          1.835.901,98          29,83                      1.809.812,86          29,40                      1.802.750,05          29,29                      

 TO TAL DAS DESPESAS EXECUTADAS CO M RECURSO S PRÓPRIOS (XLVIII) 6.979.600,00          7.170.727,48          3.514.644,00          49,01                      3.410.014,46          47,55                      3.115.207,38          43,44                      -                          

Notas:

¹Nos cinco primeiros bimestres do exercício, o acompanhamento será feito com base na despesa liquidada. No último bimestre do exercício, o valor deverá corresponder ao total da despesa empenhada.

2Até o exercício de 2018, o controle da execução dos restos a pagar considerava apenas os valores dos restos a pagar não processados (regra ant iga). A part ir do exercício de 2019, o controle da execução dos restos a pagar considera os restos a pagar processados e não processados (regra nova).

3Essas despesas são consideradas executadas pelo ente transferidor.

MARCELO LUIS NUNES

PREFEITO MUNICIPAL

EWERTON REICH VIEIRA

CONTADOR

ISIS SOUZA RENO

 RECEITAS ADICIO NAIS PARA O FINANCIAMENTO DA SAÚDE NÃO  CO MPUTADAS NO  CÁLCULO  
DO  MÍNIMO  

 DESPESAS COM SAÚDE NÃO  CO MPUTADAS PARA FINS DE APURAÇÃO DO PERCENTUAL MÍNIMO  

FONTE: Sistema CECAM, Unidade Responsável: CONTABILIDADE. Emissão: 14/07/2026, às 17:55:06. Assinado Digitalmente no dia 14/07/2026, às 17:55:06.

DESPESAS EMPENHADAS DESPESAS LIQ UIDADAS

RECEITAS REALIZADAS

DESPESAS PAGAS

DESPESAS EMPENHADAS DESPESAS LIQ UIDADAS DESPESAS PAGAS
 DESPESAS TOTAIS COM SAÚDE EXECUTADAS CO M COM RECURSO S PRÓ PRIO S E CO M 

RECURSO S TRANSFERIDOS DE OUTRO S ENTES 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE RIBEIRAO GRANDE
SETOR CONTABIL

Tabela 8.2 - Demonstrativo das Receitas e Despesas com Manutenção e Desenvolvimento do Ensino - MDE - MUNICÍPIOS

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIBEIRAO GRANDE

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA
DEMONSTRATIVO DAS RECEITAS E DESPESAS COM MANUTENÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO ENSINO - MDE

Período: 3º Bimestre Bimestre

RREO - ANEXO 8 (LDB, art. 72) Em Reais

PREVISÃO RECEITAS
RECEITA RESULTANTE DE IMPOSTOS (caput do art. 212 da Constituição) ATUALIZADA REALIZADAS

(a) (b)
1- RECEITA DE IMPOSTOS 3.571.200,00                 3.098.349,94                 

     1.1- Receita Resultante do Imposto sobre a Propriedade Predial e Territorial Urbana – IPTU 552.800,00                    459.651,14                    

     1.2- Receita Resultante do Imposto sobre Transmissão Inter Vivos – ITBI 600.000,00                    1.412.413,43                 

     1.3- Receita Resultante do Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza – ISS 1.018.400,00                 440.943,99                    

     1.4- Receita Resultante do Imposto de Renda Retido na Fonte – IRRF 1.400.000,00                 785.341,38                    

2- RECEITA DE TRANSFERÊNCIAS CONSTITUCIONAIS E LEGAIS 33.073.000,00               17.440.046,61               

     2.1- Cota-Parte FPM  21.900.000,00               9.954.067,25                 

         2.1.1- Parcela referente à CF, art. 159, I, alínea b 19.500.000,00               9.954.067,25                 

         2.1.2- Parcela referente à CF, art. 159, I, alínea d e e 2.400.000,00                 -                                

     2.2- Cota-Parte ICMS  10.100.000,00               6.637.895,07                 

     2.3- Cota-Parte IPI-Exportação  68.000,00                      49.635,33                      

     2.4- Cota-Parte ITR  5.000,00                        1.572,42                        

     2.5- Cota-Parte IPVA  1.000.000,00                 796.876,54                    

     2.6- Cota-Parte IOF-Ouro  
     2.7- Compensações Financeiras Provenientes de Impostos e Transferências Constitucionais 
3- TOTAL DA RECEITA DE IMPOSTOS (1 + 2) 36.644.200,00               20.538.396,55               

4- TOTAL DESTINADO AO FUNDEB - 20% DE ((2.1.1) + (2.2) + (2.3) + (2.4) + (2.5) + (2.7)) 6.119.600,00                 3.488.008,81                 

5- VALOR MÍNIMO A SER APLICADO ALÉM DO VALOR DESTINADO AO FUNDEB - 5% DE ((2.1.1) + (2.2) + (2.3) + 
(2.4) + (2.5)) + 25% DE ((1.1) + (1.2) + (1.3) + (1.4) + (2.1.2) + (2.6)+ (2.7)) 3.041.450,00                 1.646.590,33                 

PREVISÃO RECEITAS
RECEITAS RECEBIDAS DO FUNDEB NO EXERCÍCIO ATUALIZADA REALIZADAS

(a) (b)
6- RECEITAS RECEBIDAS DO FUNDEB                  7.234.100,00                  3.584.215,31 
    6.1- FUNDEB - Impostos e Transferências de Impostos                  7.234.100,00                  3.584.215,31 
       6.1.1- Principal                  7.200.000,00                  3.556.069,41 
       6.1.2- Rendimentos de Aplicação Financeira                       34.100,00                       28.145,90 
       6.1.3- Ressarcimento de Recursos do Fundeb
    6.2- FUNDEB - Complementação da União - VAAF                                    -                                      -   

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

RECEITAS DO ENSINO

FUNDEB
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       6.2.1- Principal
       6.2.2- Rendimentos de Aplicação Financeira
       6.2.3- Ressarcimento de Recursos do Fundeb
    6.3- FUNDEB - Complementação da União - VAAT                                    -                                      -   
       6.3.1- Principal
       6.3.2- Rendimentos de Aplicação Financeira
       6.3.3- Ressarcimento de Recursos do Fundeb
    6.4- FUNDEB - Complementação da União - VAAR                                    -                                      -   
       6.4.1- Principal
       6.4.2- Rendimentos de Aplicação Financeira
       6.4.3- Ressarcimento de Recursos do Fundeb

7- RESULTADO LÍQUIDO DAS TRANSFERÊNCIAS DO FUNDEB (6.1.1 – 4)
1                  1.080.400,00                       68.060,60 

RECURSOS RECEBIDOS EM EXERCÍCIOS ANTERIORES E NÃO UTILIZADOS (SUPERÁVIT) VALOR

8- TOTAL DOS RECURSOS DE SUPERÁVIT                     197.458,43 
  8.1- SUPERÁVIT DO EXERCÍCIO IMEDIATAMENTE ANTERIOR                     197.458,43 
  8.2- SUPERÁVIT RESIDUAL DE OUTROS EXERCÍCIOS

9- TOTAL DOS RECURSOS DO FUNDEB DISPONÍVEIS PARA UTILIZAÇÃO (6 +8)                  3.781.673,74 

DOTAÇÃO DESPESAS DESPESAS DESPESAS INSCR EM RP
ATUALIZADA EMPENHADAS LIQUIDADA PAGA Ñ PROC

(c) (d) (e) (f) (g)
10- TOTAL DAS DESPESAS COM RECURSOS DO FUNDEB 7.156.000,00                 3.398.676,81                 3.367.915,57                 3.259.153,99                30.761,24                      

   10.1- PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO BÁSICA 6.390.000,00                 3.214.020,75                 3.214.020,72                 3.107.299,14                0,03                               

      10.1.1 - Educação Infantil 2.390.000,00                 1.194.349,81                 1.194.349,78                 1.158.476,91                

      10.1.2- Ensino Fundamental 4.000.000,00                 2.019.670,94                 2.019.670,94                 1.948.822,23                

      10.1.3- Educação de Jovens e Adultos
      10.1.4- Educação Especial
      10.1.5- Administração Geral
   10.2- OUTRAS DESPESAS 766.000,00                    184.656,06                    153.894,85                    151.854,85                   30.761,21                      

      10.2.1- Educação Infantil 291.000,00                    87.922,64                      75.792,64                      75.792,64                     

      10.2.2- Ensino Fundamental 475.000,00                    96.733,42                      78.102,21                      76.062,21                     

      10.2.3- Educação de Jovens e Adultos
      10.2.4- Educação Especial
      10.2.5- Administração Geral
      10.2.6- Transporte (Escolar)
      10.2.7- Outras

DESPESAS DESPESAS DESPESAS INSCRIÇÃO DE INSCR RPNP
EMPENHADAS LIQUIDADA PAGA RESTOS A PAGAR SEM

Ñ PROCESSADOS DISPONIBILIDADE
(d) (e) (f) (g) (h) (i)

11- TOTAL DAS DESPESAS CUSTEADAS COM RECURSOS DO FUNDEB RECEBIDAS NO EXERCÍCIO 3.398.676,81                 3.367.915,57                 3.259.153,99                 30.761,24                     -                                -                                

   11.1- Total das Despesas custeadas com FUNDEB - Impostos e Transferências de Impostos 3.398.676,81                 3.367.915,57                 3.259.153,99                 -                                -                                

   11.2- Total das Despesas custeadas com FUNDEB - Complementação da União - VAAF -                                -                                

   11.3- Total das Despesas custeadas com FUNDEB - Complementação da União - VAAT -                                -                                

   11.4- Total das Despesas custeadas com FUNDEB - Complementação da União - VAAR -                                -                                

12- TOTAL DAS DESPESAS DO FUNDEB COM PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO BÁSICA 3.214.020,75                 3.214.020,72                 3.107.299,14                 0,03                              -                                

13- TOTAL DAS DESPESAS CUSTEADAS COM FUNDEB - VAAT APLICADAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL
14- TOTAL DAS DESPESAS CUSTEADAS COM FUNDEB - VAAT APLICADAS EM DESPESA DE CAPITAL

VALOR APÓS
VALOR EXIGIDO VALOR APLICADO DEDUÇÕES %  APLICADO

(j) (k) (l) (m)
15- MÍNIMO DE 70% DO FUNDEB NA REMUNERAÇÃO DOS PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO BÁSICA 2.508.950,72                 3.214.020,75                 3.214.020,75                 89,67                            

16 - PERCENTUAL DE 50% DA COMPLEMENTAÇÃO DA UNIÃO AO FUNDEB - VAAT NA EDUCAÇÃO INFANTIL -                                -                                -                                -                                

17- MÍNIMO DE 15% DA COMPLEMENTAÇÃO DA UNIÃO AO FUNDEB - VAAT EM DESPESAS DE CAPITAL -                                -                                -                                -                                

VALOR MÁXIMO VALOR VALOR NÃO VL NÃO APLIC
PERMITIDO NÃO APLICADO APLICADO EXCEDENTE AO %  NÃO APLICADO

APÓS AJUSTE PERMITIDO
(n) (o) (p) (q) (r)

18- TOTAL DA RECEITA RECEBIDA E NÃO APLICADA NO EXERCÍCIO 358.421,53                    216.299,74                    216.299,74                    -                                6,03                               

VALOR DE VALOR VALOR DE VALOR DE VALOR TOTAL DE VALOR APLICADO
SUPERÁVIT NÃO APLICADO SUPERÁVIT SUPERÁVIT SUPERÁVIT NÃO ATÉ O 1ºQUAD.

PERMITIDO NO NO EXERCÍCIO APLICADO ATÉ O APLICADO APÓS O APLICADO ATÉ QUE INTREGRA O
EXERC ANTERIOR ANTERIOR 1ºQUADRIMESTRE 1ºQUADRIMESTRE NO EXERCÍCIO LIMITE CONST.

(s) (t) (u) (v) (w) (x)
19- TOTAL DAS DESPESAS CUSTEADAS COM SUPERÁVIT DO FUNDEB -                                -                                -                                -                                -                                -                                

   19.1- Total das Despesas custeadas com FUNDEB - Impostos e Transferências de Impostos -                                -                                -                                
   19.2- Total das Despesas custeadas com FUNDEB - Complementação da União (VAAF + VAAT + VAAR) -                                -                                -                                

DOTAÇÃO DESPESAS DESPESAS DESPESAS INSCR EM RP
ATUALIZADA EMPENHADAS LIQUIDADA PAGA Ñ PROC

(c) (d) (e) (f) (g)
20-TOTAL DAS DESPESAS COM AÇÕES TÍPICAS DE MDE CUSTEADAS COM RECEITAS DE IMPOSTOS 5.483.500,00                 2.664.658,23                 2.522.184,41                 2.384.281,24                -                                

   20.1- Educação Infantil 1.829.500,00                 826.065,67                    826.065,67                    771.566,90                   

   20.2- Ensino Fundamental 2.823.800,00                 1.475.017,42                 1.335.817,42                 1.271.348,04                

   20.3- Educação de Jovens e Adultos
   20.4- Educação Especial
   20.5- Administração Geral 830.200,00                    363.575,14                    360.301,32                    341.366,30                   

   20.6- Transporte (Escolar)
   20.7- Outras

DOTAÇÃO DESPESAS DESPESAS DESPESAS INSCR EM RP
ATUALIZADA EMPENHADAS LIQUIDADA PAGA Ñ PROC

(c) (d) (e) (f) (g)
21- TOTAL DAS DESPESAS COM AÇÕES TÍPICAS DE MDE CUSTEADAS COM IMPOSTOS E FUNDEB 12.639.500,00               6.063.335,04                 5.890.099,98                 5.643.435,23                -                                

   21.1- EDUCAÇÃO INFANTIL 4.510.500,00                 2.108.338,12                 2.096.208,09                 2.005.836,45                -                                

      21.1.1- Creche
      21.1.2- Pré-escola 4.510.500,00                 2.108.338,12                 2.096.208,09                 2.005.836,45                

   21.2- ENSINO FUNDAMENTAL 8.129.000,00                 3.954.996,92                 3.793.891,89                 3.637.598,78                

 VALOR 
                 2.522.184,41 

                 3.488.008,81 

                                   -   

                                   -   0
26- (-) RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADOS INSCRITOS NO EXERCÍCIO SEM DISPONIBILIDADE FINANCEIRA                     397.841,48 

                                   -   

                 5.612.351,74 

VALOR EXIGIDO VALOR APLICADO %  APLICADO
(z) (aa) (ab)

 29- APLICAÇÃO EM MDE SOBRE A RECEITA RESULTANTE DE IMPOSTOS 5.134.599,14                 5.612.351,74                 27,33                             

 DESPESAS EM 
VALOR SUPERIOR 
AO DAS RECEITAS   

INDICADORES - Art. 212-A, inciso XI e § 3º - Constituição Federal2

INDICADOR - Art.25, § 3º - Lei nº 14.113, de 2020 - (Aplicação do Superávit de Exercício Anterior)3

24- (-) RECEITAS DO FUNDEB NÃO UTILIZADAS NO EXERCÍCIO, EM VALOR SUPERIOR A 10% = L18(q)

  DESPESAS COM AÇÕES TÍPICAS DE MDE - RECEITAS DE IMPOSTOS E RECURSOS DO FUNDEB                                                     
(Por Área de Atuação)6 

28- TOTAL DAS DESPESAS PARA FINS DE LIMITE  (22 + 23 - 24 + 25 - 26 - 27)

25- (-) SUPERÁVIT PERMITIDO NO EXERCÍCIO IMEDIATAMENTE ANTERIOR NÃO APLICADO NO EXERCÍCIO ATUAL = L19.1(x)

 APURAÇÃO DAS DESPESAS PARA FINS DE LIMITE MÍNIMO CONSTITUCIONAL 
22- TOTAL DAS DESPESAS DE MDE CUSTEADAS COM RECURSOS DE IMPOSTOS = L20(d ou e)
23- TOTAL DAS RECEITAS TRANSFERIDAS AO FUNDEB = (L4)

DESPESAS DO FUNDEB

DESPESAS CUSTEADAS COM RECEITAS DO FUNDEB RECEBIDAS NO EXERCÍCIO

 DESPESAS COM AÇÕES TÍPICAS DE MDE - RECEITAS DE IMPOSTOS - EXCETO FUNDEB                                           
(Por Subfunção)

 APURAÇÃO DO LIMITE MÍNIMO CONSTITUCIONAL2 e 5 

27- (-) CANCELAMENTO, NO EXERCÍCIO, DE RESTOS A PAGAR INSCRITOS COM DISPONIBILIDADE FINANCEIRA DE RECURSOS DE IMPOSTOS VINCULADOS AO ENSINO = (L30.1(af) + L30.2(af)) 

INDICADOR - Art.25, § 3º - Lei nº 14.113, de 2020 - (Máximo de 10%  de Superávit)3

Continua na página 15
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SALDO INICIAL RP LIQUIDADOS RP PAGOS RP CANCELADOS SALDO FINAL

(ac) (ad) (ae) (af) (ag) = (ac) - (ae) - (af)
30- RESTOS A PAGAR DE DESPESAS COM MDE 192.362,29                    -                                192.362,29                    -                                -                                

   30.1 - Executadas com Recursos de Impostos e Transferências de Impostos 168.593,59                    -                                168.593,59                    -                                -                                

   30.2 - Executadas com Recursos do FUNDEB - Impostos 23.768,70                      -                                23.768,70                      -                                -                                

   30.3 - Executadas com Recursos do FUNDEB - Complementação da União (VAAT + VAAF + VAAR) -                                

PREVISÃO RECEITAS
RECEITAS ADICIONAIS PARA FINANCIAMENTO DO ENSINO ATUALIZADA REALIZADAS

(a) (b)
31- TOTAL DAS RECEITAS ADICIONAIS PARA FINANCIAMENTO DO ENSINO 4.787.549,00                 2.474.710,96                 

   31.1- RECEITA DE TRANSFERÊNCIAS DO FNDE (INCLUINDO RENDIMENTOS DE APLICAÇÃO FINANCEIRA) 1.050.860,00                 544.398,63                    

       31.1.1- Salário-Educação 470.000,00                    263.096,23                    

       31.1.2- PDDE 660,00                           -                                

       31.1.3- PNAE 396.000,00                    193.993,75                    

       31.1.4 - PNATE 184.200,00                    87.308,65                      

       31.1.5- Outras Transferências do FNDE
   31.2- RECEITA DE TRANSFERÊNCIAS DE CONVÊNIOS 3.694.960,00                 1.903.094,10                 

   31.3- RECEITA DE ROYALTIES DESTINADOS À EDUCAÇÃO
   31.4- RECEITA DE OPERAÇÕES DE CRÉDITO VINCULADAS À EDUCAÇÃO
   31.5- OUTRAS RECEITAS PARA FINANCIAMENTO DO ENSINO                       41.729,00                       27.218,23 

DOTAÇÃO DESPESAS DESPESAS DESPESAS INSCR EM RP
ATUALIZADA EMPENHADAS LIQUIDADA PAGA Ñ PROC

(c) (d) (e) (f) (g)
32- TOTAL DAS OUTRAS DESPESAS COM EDUCAÇÃO 4.937.689,00                 2.006.934,72                 1.895.566,23                 1.836.270,06                -                                

   32.1- EDUCAÇÃO INFANTIL 161.360,00                    40.314,16                      40.314,16                      40.314,16                     

   32.2- ENSINO FUNDAMENTAL 4.086.329,00                 1.625.724,84                 1.514.356,35                 1.465.940,18                

   32.3- ENSINO MÉDIO 690.000,00                    340.895,72                    340.895,72                    330.015,72                   

   32.4- ENSINO SUPERIOR
   32.5- ENSINO PROFISSIONAL
   32.6- EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS
   32.7- EDUCAÇÃO ESPECIAL
   32.8- OUTRAS

DOTAÇÃO DESPESAS DESPESAS DESPESAS INSCR EM RP
ATUALIZADA EMPENHADAS LIQUIDADA PAGA Ñ PROC

(c) (d) (e) (f) (g)
33- TOTAL GERAL DAS DESPESAS COM EDUCAÇÃO (10 + 20 + 32) 17.577.189,00               8.070.269,76                 7.785.666,21                 7.479.705,29                -                                

   33.1- Despesas Correntes 17.540.589,00               8.067.566,76                 7.782.963,21                 7.477.002,29                -                                

      33.1.1- Pessoal Ativo 10.508.200,00               5.185.492,65                 5.185.492,62                 4.963.099,43                

      33.1.2- Pessoal Inativo
      33.1.3-Transferências às instituições comunitárias, confessionais ou filantrópicas sem fins lucrativos
      33.1.4- Outras Despesas Correntes 7.032.389,00                 2.882.074,11                 2.597.470,59                 2.513.902,86                

   33.2- Despesas de Capital 36.600,00                      2.703,00                        2.703,00                        2.703,00                       -                                

      33.2.1- Transferências às instituições comunitárias, confessionais ou filantrópicas sem fins lucrativos
      33.2.2- Outras Despesas de Capital 36.600,00                      2.703,00                        2.703,00                        2.703,00                       

SALÁRIO
EDUCAÇÃO

(ah) (ai)
34- DISPONIBILIDADE FINANCEIRA EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 221.227,13                    

35- (+) INGRESSO DE RECURSOS ATÉ O BIMESTRE (orçamentário) 3.584.215,31                 263.096,23                    

36- (-) PAGAMENTOS EFETUADOS ATÉ O BIMESTRE (orçamentário e restos a pagar) 3.282.922,69                 -                                

    36.1 Orçamentário 3.259.153,99                 

    36.2 Restos a Pagar 23.768,70                      

37- (=) DISPONIBILIDADE FINANCEIRA ATÉ O BIMESTRE 522.519,75                    263.096,23                    

38- (+) AJUSTES POSITIVOS ( RETENÇÕES E OUTROS VALORES EXTRAORÇAMENTÁRIOS)
39- (-) AJUSTES NEGATIVOS (OUTROS VALORES EXTRAORÇAMENTÁRIOS)
40- (=) SALDO FINANCEIRO CONCILIADO (Saldo Bancário) 522.519,75                    263.096,23                    

FONTE: Sistema CECAM, Unidade Responsável: CONTABILIDADE. Emissão: 14/07/2026, às 17:55:01. Assinado Digitalmente no dia 14/07/2026, às 17:55:01.

4 Os valores referentes à parcela dos Restos a Pagar inscritos sem disponibilidade financeira deverão ser informados somente no RREO do último bimestre do exercício.

5 Nos cinco primeiros bimestres do exercício o acompanhamento será feito com base na despesa liquidada. No últ imo bimest re do exercício, o valor deverá corresponder ao total da despesa empenhada. 

6 As linhas representam áreas de atuação e não correspondem exatamente às subfunções da Função Educação. As despesas classificadas nas demais subfunções típicas e nas subfunções atípicas deverão ser rateadas para essas áreas de atuação.

8 Controle da execução de restos a pagar considerados no cumprimento do limite mínimo dos exercícios anteriores.

9 Nesta coluna não devem se informados valores inferiores a 0 (zero).
10 Essa coluna não deve conter percentual superior a 100%. Caso isso ocorra, em razão de valores informados na coluna (i), os percentuais devem ser ajustados para 100%. 

MARCELO LUIS NUNES
PREFEITO MUNICIPAL

7 Valor inscrito em RPNP sem disponibilidade de caixa, que não será considerado na apuração dos indicadores e limites. Para as linhas 15, 16 e 17, deverá ser comparado o total inscrito em RPNP com a disponibilidade de caixa por fonte de recursos. Para a linha 14, deverá ser verificada a diferença 
entre a disponibilidade nas Fontes do Fundeb e os RPNP referentes a essas despesas. Para a linha 18, deverá ser verificada a diferença entre as disponibilidades na Fonte VAAT e os RPNP dessas despesas.

3 Art . 25, § 3º, Lei 14.113/2020: “Até 10% (dez por cento) dos recursos recebidos à conta dos Fundos, inclusive relat ivos à complementação da União, nos t ermos do § 2º do art. 16 desta Lei, poderão ser utilizados no primeiro quadrimestre do exercício imediatamente subsequente, mediante abertura de 
crédito adicional.”

2 Limites mínimos anuais a serem cumpridos no encerramento do exercício.

1 Os valores informados devem corresponder ao efet ivamente transferido. Os percentuais correspodem ao disposto na legislação.

ISIS SOUZA RENO
CONTADOR

  OUTRAS DESPESAS COM EDUCAÇÃO                                                                                                                                                 
(Por Subfunção)6 

TOTAL GERAL DAS DESPESAS COM EDUCAÇÃO

CONTROLE DA DISPONIBILIDADE FINANCEIRA E CONCILIAÇÃO BANCÁRIA
FUNDEB

EWERTON REICH VIEIRA
CONTROLE INTERNO

OUTRAS INFORMAÇÕES PARA CONTROLE

 RESTOS A PAGAR INSCRITOS EM EXERCÍCIOS ANTERIORES DE DESPESAS CONSIDERADAS PARA 
CUMPRIMENTO DO LIMITE8 

Continua na página 16

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIBEIRAO GRANDE
SETOR CONTABIL

Tabela 6 - Demonstrativo do Resultado Primário

PREFEIT URA MUNICIPAL DE RIBEIRAO GRANDE

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA
DEMONSTRATIVO DOS RESULTADOS PRIMÁRIO E NOMINAL   - ESTADOS, DISTRITO FEDERAL E MUNICÍPIOS

Período: 3º Bimestre Bimestre

RREO - ANEXO 6 (LRF, art 53, inciso III) Em reais

RECEITAS PRIMÁRIAS

RECEITAS CORRENTES (I) 49.542.259,00            26.359.462,83            

    Impostos, Taxas e Contribuições de Melhoria 3.985.150,00              3.286.118,01              

  IPTU 552.800,00                 459.651,14                 

          ISS 1.018.400,00              440.943,99                 

          ITBI 600.000,00                 1.412.413,43              

          IRRF 1.400.000,00              785.341,38                 

          Outros Impostos, Taxas e Contribuições de Melhoria 413.950,00                 187.768,07                 

    Contribuições 146.700,00                 80.755,69                   

    Receita Patrimonial 369.369,00                 532.524,60                 

        Aplicações Financeiras (II) 369.369,00                 532.524,60                 

 RECEITAS 
REALIZADAS 

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

 PREVISÃO 
ATUALIZADA 
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        Outras Receitas Patrimoniais 
    Transferências Correntes 44.622.240,00            22.089.613,02            

        Cota-Parte do FPM 18.000.000,00            7.963.254,05              

        Cota-Parte do ICMS 8.080.000,00              5.310.316,17              

        Cota-Parte do IPVA 800.000,00                 637.501,28                 

        Cota-Parte do ITR 19.000,00                   1.257,97                     

        Transferências da LC nº 61/1989 54.400,00                   39.708,33                   

        Transferências do FUNDEB 7.200.000,00              3.556.069,41              

        Outras Transferências Correntes 10.468.840,00            4.581.505,81              

    Demais Receitas Correntes 418.800,00                 370.451,51                 

        Outras Receitas Financeiras (III) 
        Receitas Correntes Restantes 418.800,00                 370.451,51                 

RECEITAS PRIMÁRIAS CORRENTES (EXCETO RPPS) (IV) = (I - (II + III)) 49.172.890,00            25.826.938,23            

RECEITAS PRIMÁRIAS CORRENTES (RPPS) (V) 7.744.746,00              3.062.012,42              

RECEITAS NÃO PRIMÁRIAS CORRENTES (RPPS) (VI) 30.000,00                   549.289,24                 

RECEITAS DE CAPITAL (VII) 9.442.804,00              2.716.548,94              

    Operações de Crédito (VIII) 
    Amortização de Empréstimos (IX) 
    Alienação de Bens 201.000,00                 -                              

        Receitas de Alienação de Investimentos Temporários (X) 
        Receitas de Alienação de Investimentos Permanentes (XI) 
        Outras Alienações de Bens 201.000,00                 -                              

    Transferências de Capital 9.241.804,00              2.716.548,94              

        Convênios 9.241.804,00              2.716.548,94              

        Outras Transferências de Capital 
    Outras Receitas de Capital -                              -                              

        Outras Receitas de Capital Não Primárias (XII) 
        Outras Receitas de Capital Primárias 

 RECEITAS PRIMÁRIAS DE CAPITAL (EXCETO RPPS) (XIII) =
└  (VII - (VIII + IX + X + XI + XII))  9.442.804,00              2.716.548,94              

 RECEITAS PRIMÁRIAS DE CAPITAL (RPPS) (XIV) 
   RECEITAS NÃO PRIMÁRIAS DE CAPITAL (RPPS) (XV) 
RECEITA PRIMÁRIA TOTAL (XVI) = (IV + V + XIII + XIV) 66.360.440,00            31.605.499,59            

RECEITA PRIMÁRIA TOTAL (EXCETO RPPS) (XVII) = (IV + XIII) 58.615.694,00            28.543.487,17            

 LIQUIDADOS 
 PAGOS                     

(c)  
DESPESAS CORRENTES (EXCETO RPPS) (XVIII) 49.168.998,28            24.097.429,81            22.627.724,42            21.515.475,40            1.260.974,24              12.913,90                   12.913,90                   

    Pessoal e Encargos Sociais 27.281.472,52            13.053.238,60            13.053.238,57            12.575.433,01            351.578,07                 -                              -                              

    Juros e Encargos da Dívida (XIV)
    Outras Despesas Correntes 21.887.525,76            11.044.191,21            9.574.485,85              8.940.042,39              909.396,17                 12.913,90                   12.913,90                   

DESPESAS PRIMÁRIAS CORR. (EXCETO RPPS) (XX) = (XVIII - XIX) 49.168.998,28            24.097.429,81            22.627.724,42            21.515.475,40            1.260.974,24              12.913,90                   12.913,90                   

DESPESAS PRIMÁRIAS CORRENTES (COM RPPS) (XXI) 8.584.746,00              3.885.420,35              3.842.890,03              3.823.280,70              16.770,63                   -                              -                              

DESPESAS NÃO PRIMÁRIAS CORRENTES (COM RPPS) (XXII)
DESPESAS DE CAPITAL (EXCETO RPPS) (XXIII) 12.493.044,67            5.850.916,32              764.563,16                 730.415,16                 327.565,00                 889.873,89                 825.183,84                 

    Investimentos 12.408.808,67            5.812.454,37              726.101,21                 691.953,21                 327.565,00                 889.873,89                 825.183,84                 

    Inversões Financeiras -                              -                              -                              -                              -                              -                              -                              

        Concessão de Empréstimos e Financiamentos (XXIV)
        Aquisição de Título de Capital já Integralizado (XXV)
        Aquisição de Título de Crédito (XXVI)
        Demais Inversões Financeiras
    Amortização da Dívida (XXVII) 84.236,00                   38.461,95                   38.461,95                   38.461,95                   -                              -                              -                              

 DESPESAS PRIMÁRIAS DE CAPITAL (EXCETO RPPS) (XXVIII) = 
└(XXIII - (XXIV + XXV + XXVI + XXVII)) 12.408.808,67            5.812.454,37              726.101,21                 691.953,21                 327.565,00                 889.873,89                 825.183,84                 

RESERVA DE CONTINGÊNCIA (XXIX) 323.020,05                 

DESPESAS PRIMÁRIAS DE CAPITAL (COM RPPS) (XXX) 10.000,00                   1.204,48                     1.204,48                     1.204,48                     -                              -                              -                              

 DESPESAS NÃO PRIMÁRIAS DE CAPITAL (COM RPPS) (XXXI)  
DESPESA PRIMÁRIA (XXXII) = (XX + XXI + XXVIII + XXIX + XXX) 70.495.573,00            33.796.509,01            27.197.920,14            26.031.913,79            1.605.309,87              902.787,79                 838.097,74                 

DESPESA PRIMÁRIA (EXCETO RPPS) (XXXIII) = (XX + XXVIII + XXIX) 61.900.827,00            29.909.884,18            23.353.825,63            22.207.428,61            1.588.539,24              902.787,79                 838.097,74                 

 RESULTADO PRIMÁRIO (COM RPPS) - Acima da Linha (XXXIV) = 
(XVIa - (XXXIIa +XXXIIb + XXXIIc))  3.130.178,19              

 RESULTADO PRIMÁRIO (SEM RPPS) - Acima da Linha (XXXV) = (XVIIa 
- (XXXIIIa  +XXXIIIb + XXXIIIc)) 3.909.421,58              

 META DE RESULTADO PRIMÁRIO FIXADA NO ANEXO DE METAS 
FISCAIS DA LDO P/ O EXERCÍCIO DE REFERÊNCIA 994.945,82                 

Juros, Encargos e Variações Monetárias Ativos (Exceto RPPS) (XXXVI) 535.787,94                 

Juros, Encargos e Variações Monetárias Passivos (Exceto RPPS) (XXXVII) 7.100,06                     

 RESULTADO NOMINAL (SEM RPPS) - Acima da Linha (XXXVIII) = 
XXXV + (XXXVI -  XXXVII) 4.438.109,46              

CÁLCULO DO RESULTADO NOMINAL
 Em 31/Dez 

Exercício Anterior  Até o Mês 
 (a)  (b) 

DÍVIDA CONSOLIDADA (XXXIX) 348.235,32                 309.773,37                 

DEDUÇÕES (XL) 6.827.163,83              12.304.510,93            

    Disponibilidade de Caixa 6.806.326,45              12.282.536,20            

           Disponibilidade de Caixa Bruta 8.806.884,24              13.916.469,07            

           (-) Restos a Pagar Processados (XLI)  1.606.101,87              1.231.488,40              

           (-) Depósitos Restituíveis e Valores Vinculados 394.455,92                 402.444,47                 

    Demais Haveres Financeiros 20.837,38                   21.974,73                   

DÍVIDA CONSOLIDADA LÍQUIDA (XLII) = (XXXIX - XL) 6.478.928,51-              11.994.737,56-            

 VALOR 
INCORRIDO 

 DESPESAS 
EMPENHADAS 

 DESPESAS 
LIQUIDADAS 

 DOTAÇÃO 
ATUALIZADA 

Até o Mês

DESPESAS PRIMÁRIAS

 VALOR 
CORRENTE 

 DESPESAS 
PAGAS                     

(a) 

 RESTOS A PAGAR 
PROCESSADOS 

PAGOS                     
(b) 

 RESTOS A PAGAR 
NÃO PROCESSADOS 

 SALDO 

ABAIXO DA LINHA

JUROS NOMINAIS

DISCRIMINAÇÃO DA META FISCAL

Continua na página 17
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 RESULTADO NOMINAL (SEM RPPS) - Abaixo da Linha (XLIII) = (XLIIa - 
XLIIb) 5.515.809,05              

 Meta fixada no Anexo de Metas Fiscais da LDO para o exercício de 
referência 1.244.945,82              

AJUSTE METODOLÓGICO

VARIAÇÃO DO SALDO DE RPP (XLIV) = (XLIa - XLIb) 374.613,47-                 

RECEITA DE ALIENAÇÃO DE INVEST PERMANENTES (XLV) = (XI) -                              

VARIAÇÃO CAMBIAL (XLVI)
VARIAÇÃO DO SALDO DE PRECATÓRIOS INTEG DA DC (XLVII)
VARIAÇÃO DO SALDO DAS DEMAIS OBRIG INTEG DA DC (XLVIII)
OUTROS AJUSTES (XLIX)

 RESULTADO NOMINAL (SEM RPPS) AJUSTADO - Abaixo da Linha (L) 
= (XLIII + (XLIV - XLV + XLVI + XLVII + XLVIII) +/- (XLIX)) 5.141.195,58              

 RESULTADO PRIMÁRIO (SEM RPPS) - Abaixo da Linha (LI) = (L) - 
(XXXVI - XXXVII) 4.612.507,70              

SALDO DE EXERCÍCIO ANTERIORES 3.820.000,00              

     RECURSOS ARRECADADOS EM EXERCÍCIOS ANTERIORES - RPPS 
     SUPERÁVIT FINANCEIRO UTILIZADO PARA ABERTURA E
   └ REABERTURA DE CRÉDITOS ADICIONAIS 3.820.000,00              

 RESERVA ORÇAMENTÁRIA DO RPPS 

 PREVISÃO 
ORÇAMENTÁRIA 

INFORMAÇÕES ADICIONAIS

 VALOR 
CORRENTE 

META FISCAL PARA O RESULTADO NOMINAL

 Até o Mês 

Continuação da página 16

MARCELO LUIS NUNES

PREFEITO MUNICIPAL

EWERT ON REICH VIEIRA

CONTADOR

 FONT E: Sistema CECAM, Unidade Responsável: CONT ABILIDADE. Emissão: 14/07/2026, às 17:54:54. Assinado Digitalmente no dia 14/07/2026, às 17:54:54. 
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Na manhã de ontem,
quinta-feira (16), a equi-
pe da Guarda Civil Muni-
cipal, durante patrulha-
mento preventivo na re-
gião central da cidade, foi
abordada por funcionári-
os de um estabelecimen-
to comercial, os quais re-
lataram um furto ocorrido
momentos antes no local.

De posse das carac-
terísticas da suspeita, os
agentes iniciaram diligên-
cias e lograram êxito em
localizá-la em outra via da
cidade. Durante a abor-
dagem, a mulher confes-
sou a prática do delito e
entregou espontanea-
mente os produtos de be-

GCM prende mulher por furto durante patrulhamento
leza subtraídos.

Diante dos fatos, foi
dada voz de prisão à sus-
peita que foi conduzida à
Delegacia de Polícia de
Plantão, juntamente com
os objetos recuperados,
para as providências ca-
bíveis. A autoridade poli-
cial de plantão ratificou a
prisão em flagrante, per-
manecendo a indiciada à
disposição da Justiça.

A Guarda Civil Muni-
cipal reforça seu compro-
misso com a segurança
da população e a prote-
ção do comércio local,
destacando a importân-
cia da pronta comunica-
ção de ocorrências.

Tudo posso naquele
que me fortalece

Rua Rio Grande do Sul, 542
Capão Bonito

Portas, Grades,
Portões, Janelas,
Calhas, Forro PVC,

Estruturas Metálicas,
Ferro p/Construções,

Rufos c/4 Metros
e Reformas em Geral

ASSOCIE-SE À
SANTA CASA, UM
DIA VOCÊ PODE
PRECISAR DELA
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Ontem, participei da
oficina de revisão do
Código de Posturas de
Capão Bonito. Meu gru-
po contou com a partici-
pação técnica e compro-
metida da Marina Gaya,
do Danilo, da Cida Brasil
e da Silmara (fiscais da
Vigilância Sanitária) e do
arquiteto e palestrante
Arquiteto Lioz Nunes.
Defendemos com firme-
za a revisão do atual có-
digo defasado, sugerin-
do melhorias reais e téc-
nicas. Mas o que me dei-
xou indignado foram as
propostas de “flexibiliza-
ção” apresentadas por
outros grupos de parti-
cipantes. Eu até entendo
que, como eles não co-
nhecem a realidade das
pessoas com deficiência,
não têm a mínima ideia
das nossas dificuldades
cotidianas. Falta empatia
para muitos daqueles que
decidem. No entanto,
precisamos dar o nome
correto a essas ideias:
elas não são soluções,
são tentativas de oficia-
lizar a segregação e a ex-
clusão.

Uma das sugestões
foi a de que, para prédi-
os mais antigos ou de

A cortina da “FLEXIBILIZAÇÃO” que esconde a exclusão social
dois pavimentos ou mais,
bastasse uma adequa-
ção básica no térreo, re-
servando ali um espaço
para quem tem limitações
de mobilidade. Isso é um
absurdo inconstitucio-
nal! Esse “espaço reser-
vado” nada mais é do que
segregação. É dizer que
a pessoa idosa ou a pes-
soa com deficiência só
tem o direito de frequen-
tar até onde a conveni-
ência do proprietário per-
mite. A acessibilidade
deve ser plena. Se todos
podem acessar o segun-
do piso ou mais, todos
têm o direito de ter os
meios para chegar lá.

Outro absurdo pro-
posto foi o de aumentar
o período de validade do
alvará de funcionamen-
to para 5 anos, ou até
que ocorra alguma alte-
ração no CNPJ da empre-
sa, empurrando a ade-
quação de acessibilida-
de com a barriga. Eu en-
tendo perfeitamente o
lado do comerciante, mas
a lei nos garante esse di-
reito e cabe a eles a devi-
da adequação. O pior de
tudo é que esse mesmo
prazo de mais 4 anos já
foi pedido e concedido 4

acesso”, o próprio co-
merciante teria o argu-
mento perfeito e legal
para se defender e travar
qualquer cobrança:
“COMO A PREFEITURA
QUER ME EXIGIR ACES-
SIBILIDADE OU ME
EXPOR COM UMA
PLACA SE OS PRÓPRI-
OS PRÉDIOS PÚBLICOS
MUNICIPAIS NÃO
CUMPREM A LEI?” O
poder público perderia
totalmente a autoridade
moral para cobrar a ade-
quação de quem quer
que seja. Se esse selo de
vergonha proposto pelo
grupo existisse hoje, o
primeiro prédio a ter que
recebê-lo na fachada se-
ria a própria Secretaria de
Educação de Capão Bo-
nito.

Afinal, as normas e as
leis são claras: o acesso
ou é para todos, ou não
é para ninguém. Se a úni-
ca forma de garantir o
acesso de uma pessoa
com deficiência for fazer
alterações para entrar por
trás, que a entrada de
todos seja alterada para
lá também. Ninguém
deve ser humilhado en-
trando pela porta dos
fundos ou pela área de
serviço enquanto os ou-
tros entram pela porta da
frente. Já basta o exem-
plo negativo da Secreta-
ria de Educação de Ca-
pão Bonito, que não é
acessível na frente e ins-

talaram nos fundos do
prédio uma rampa tão ín-
greme que até trator pa-
tina ao tentar subir.

Ao final, deixei uma
reflexão séria para todos
os presentes na oficina:
vocês que hoje estão
com a caneta na mão, que
têm o poder de decidir,
de mudar e de melhorar
as leis de acessibilidade
da nossa cidade e prefe-
rem não fazer ou sempre
empurrar o problema para
frente, pensem bem.
Grande parte dos presen-
tes ali já passou dos 40
anos. A acessibilidade
não é exclusiva das pes-
soas com deficiência. O
tempo passa para todos.
Daqui a alguns anos,
vocês mesmos poderão
depender da acessibili-
dade que hoje estão ne-
gando a nós.

Uma cidade sem
acessibilidade é constru-
ída apenas para alguns;
já uma cidade acessível
é feita para toda a popu-
lação. Acessibilidade
não é favor, não é opcio-
nal e não aceita remen-
dos. É direito à dignida-
de humana.

Se as leis existem para
garantir que a cidade seja
de todos, por que ainda
insistimos em criar “ata-
lhos” e “prazos eternos”
que apenas oficializam a
exclusão dos nossos
próprios cidadãos?

@LucianoBaixinho

anos atrás, na última re-
visão do código. Se con-
tinuarmos aceitando
essa prorrogação sem
fim, quantos prazos de
“mais 4 ou 5 anos” ainda
vão passar para que esse
problema seja finalmen-
te solucionado? O pro-
blema não é do futuro, é
do presente, e é agora
que temos que encon-
trar soluções definitivas.

Outro grupo defen-
deu a ideia de que, para
os estabelecimentos que
não forem acessíveis, a
Prefeitura colocasse uma
placa sinalizando a falta

de acessibilidade. Anali-
sem a gravidade e a falta
de visão dessa propos-
ta. É o mesmo que estam-
par na fachada: “NÃO
TEMOS ACESSIBILI-
DADE PARA VOCÊS,
PESSOAS COM defici-
ência. Vão para outro lu-
gar”.

Mas o que esses
participantes não perce-
beram é o tiro no pé que
essa proposta represen-
ta para eles mesmos. Se
a Prefeitura adotasse
essa ideia e começasse a
carimbar os comércios
com um “selo de sem
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Por Wagner D´Antonio

OAB EM NOVA
CASA | A Subseção da
Ordem dos Advogados
do Brasil (OAB) de Capão
Bonito viveu um momen-
to histórico na noite de
quarta-feira, 15 de julho,
com a inauguração oficial
da Casa da Advocacia e
Cidadania, um moderno
espaço que simboliza o
fortalecimento da advoca-
cia, a valorização profissi-
onal e o compromisso ins-
titucional da entidade com
seus associados e com
toda a comunidade.

Localizada na Rua
Maruí Ferrari, nº 151, na
Vila Nova Capão Bonito,
a nova sede foi construí-
da em uma área doada
pela Prefeitura de Capão
Bonito e oferece uma es-
trutura moderna, funcio-
nal e acolhedora, prepa-

OAB Subseção de Capão Bonito inaugura
Casa da Advocacia e Cidadania

rada para atender advo-
gados, advogadas e cida-
dãos, proporcionando
melhores condições para
o exercício da profissão e
para o desenvolvimento
das atividades da OAB.

A solenidade reuniu
autoridades estaduais e
municipais, representan-
tes da advocacia e con-
vidados. Entre os presen-
tes esteve o presidente
da OAB São Paulo, Leo-
nardo Sica, que ressal-
tou a importância do for-
talecimento da advoca-
cia paulista e do papel
essencial da Ordem na
defesa da Justiça, da de-
mocracia e da cidadania.

Representando a Ad-
ministração Municipal, o
prefeito Júlio Fernando,
que também é advogado,
participou da cerimônia
acompanhado da primei-
ra-dama Ana Luiza, do

Novo espaço fortalece a advocacia, amplia o atendimento à classe e reafirma o compromisso com a Justiça e a cidadania

so Tristão, que a advo-
cacia, quando exercida
com amor, empenho, éti-
ca e dedicação, é uma
nobre profissão, e este
espaço proporcionará
isso com certeza. Para-
benizo toda a advocacia
de Capão Bonito por
esse importante marco”,
afirmou Júlio Fernando.

O vice-prefeito Ro-
berto Tamura, também
advogado, ressaltou que
a nova sede representa
um avanço significativo
para a categoria e para o
município.

“Como advogado,
desejo que a Casa da
Advocacia seja um espa-
ço de acolhimento, diá-
logo, valorização profis-
sional e grandes reali-
zações em benefício da
Justiça e da nossa soci-
edade”, destacou.

A presidente da OAB

Subseção de Capão Bo-
nito, dra. Rosana Nito, foi
reconhecida pelo empe-
nho e dedicação na con-
cretização do projeto, re-
sultado de um trabalho
conjunto com diretores,
advogados e das ges-
tões anteriores, que con-
tribuíram para tornar re-
alidade um sonho antigo
da advocacia local.

A inauguração da
Casa da Advocacia e Ci-
dadania representa um
novo capítulo para a
OAB de Capão Bonito,
consolidando um espaço
preparado para fortale-
cer a atuação da advoca-
cia, promover a integra-
ção da classe, ampliar
ações voltadas à cidada-
nia e reafirmar o compro-
misso da instituição com
a defesa dos direitos, da
Justiça e do Estado De-
mocrático de Direito.

vice-prefeito Roberto Ta-
mura e do presidente da
Câmara Municipal, Alan
Senciatti.

Durante seu pronun-
ciamento, o prefeito des-
tacou a importância da
conquista para toda a
classe jurídica e reconhe-
ceu o trabalho desenvol-
vido pela atual diretoria
da Subseção.

“Essa importante

conquista é fruto do tra-
balho, da dedicação e
do empenho da atual di-
retoria, sob a presidên-
cia da dra. Rosana Nito,
sem deixar de reconhe-
cer a contribuição das
gestões anteriores, que
também tiveram papel
fundamental para trans-
formar esse sonho em re-
alidade. Aprendi com
meu saudoso tio, dr. Cel-


